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Trabalhos premii 
e editores, 

   

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

a—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol-| 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1.4 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—24 parte— O deserto de gélo. 1 vol. 

1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 
parte — América do Sul. 1 vol. 
parte — Austrália Meridional. 1 vol 

1 —3. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS 

12— 14 parte— O homem das águas. 1 vol. 
13—24 parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
14—14 parte—Os náufragos do ar. 1 vol 
15—2. parte— O abandonado. 1 vol. 
16— 3.4 parte — O segrêdo da ilha, 1 vol. 

MIGUEL STROGOF 
17—14 parte— O correio do Car. 1 vol, 
18-20 parte A invasão, 1. vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1. parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
2024 parte— À ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol: 

HEITOR SERVADAC: 

   

      

    

                    

  
e— O catuclismo cósmico. 1 vol. 
—Os hebitantes do cometa. 

1 vol. 
25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
261. parte— 4 viagem jatal. 1 vol. 
aq—a. part áfrica. 1 vol. 

feita pelos mais 

| 

  

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Cada volume, ílustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol! 

[29-08 QUINHENTOS MILHÕES DE 
1 vol. BEGUN, 

| 39— ATRIBULAÇÕES no UM EE 
NA CHINA, 

A CASA A VAPOR: 
311. parte— 4 chama errante. 1 vol. 
ja— 24 parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—14 parte— O segrêdo terrível. 1 vol 

1 vol, 

CINCO: SEMANAS BM BALÃO, | q=-a* parte A justificação, à vol, 
Ss E OS, 

    

AS GRANDES VIAGE 
GRANDES VIAJANT 

55—1. parte — A descoberta da terra. 
parte — 4 descoberta da terra. 

.* parte — Os navegadores do 
XVIII. 1.º vol. 

382 parte— Os navegadores do 
XVIII. 2º vol. 

39—34 parte—Os exploradores do 
XIX. 1.º vol. 

1034 parte— Os exploradores 
XIX. 2.º vol. 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
45—14 parte— De Constantinopla a Scutari. 
4422 parte—O regresso. 1 vol. 
45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRRRAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

   

      

século 

século | 

do século 

1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 

47—1. parte— O pombo correio. 1 vol. 
gi parte Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3.º parte — O passado e o presente. 1 vol, 
500 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», | 

1 vol 

  

s1—0 BILHETE DE LOTERIA 
N. 9:672, 1 vol. 

52—-ROBUR, O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
parte—O ódio de Texar. 1 vol. 

4 parte — Justiça! 1 vol. 

  

  

    

—m 

55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol 

DOIS ANOS DE FERIAS: 
s6—1.4 parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
57—22 parte— 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
| 58—1.4 parte—Os filhos do traidor. 1 vol. 
592. parte— O padre Joan. 1 vol. 

60— FORA DOS EIXOS, 

CESAR CASCABEL: 
61r—14 parte— 4 despedida do novo conti- 

nente. 1 vol. 
62—2+ parte— A chegada ao velho mundo. 

| 1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

   

1 vol. 

—1 parte—A procura dos náufragos. 
1 vol, 

  

      

2* parte — Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HELICE: 
log—14 parte 4 cidade dos biliões. 1 vol. 
68— 24 parte— Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
|7o—14 parte— Viagens aos mares australs, 

+ vol. 
ji—a+ parte— Lutas de marinheiro. 1 vol. 

722—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
parte— O filho do coronel. 1 vol, 
parte — O coronel de Kermor. à vol. 

|75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 

76-08 RAUERASÇO DO JONATHAN, 
1.º vol. 

w—0s NADERAGOS, DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
] 1 vol. 

  
  

  

1 vol. 

  
Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garreff, 73-75--LISBOA 
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0 VERDADEIRO ACOLHIMENTO 
completa-se oferecendo um chá. 

Para que esse acto marque pelo bom 
gosto de quem o oferece, é preciso que 0 
chá seja «HORNIMAN.. 

Porque no chá «HORNIMAN» encontra- 
reis uma delicadeza de paladar, um perfu- 
me e uma fragancia, que 0 distingus de to- 
dos os outros. 

O chá «HORNIMAN» é um conjunto de 
qualidades extras, de origens varias, que 
o fizeram celebre em todo o Mundo. Ne- 
nhum mais puro nem mais saboroso. 

O chá «HORNIMAN» é tambem o mais 
economico, porque, com menos quantida- 
de do que qualquer outro, fará um bule de 
infusão deliciosa 

  

Adicionando-lhe as gotas de leite, 
na chavena, torna-lo-á delicioso. 

  

Que se obtem em todos os pera 
mentos, mas somente em pa 
14-50-125 e 250 gramas. 

  

   
      

DICIONÁRIO 
DO 

Football Associação 
ILUSTRADO COM 37   GRAVURAS 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

cação 

Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

1 vol. enc. com apa a ouro com 
cêrca de 100 Ema, (9       

Pepinos A 
PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80, 1.º — Lisboa — 

  

   

    

   
    

  

ILUSTRAÇÃO 

dra near tn Ed ILUSTRAÇÃO 
CONSELHOS ÚTEIS Propriedade da Livraria Bertrand 

SAR 
PARA TIRAR A | o CNS UAMIARO 
COR AZUL ÁS Piz | o eo PERIGALDRAS 

ua da Alegria, 100-Lisboa E 
DE AÇO PREÇOS DE ASSINATURA 

Basta passar sobre 
o objecto a que se 
quer tirar à      

   

  

     
um pouco de ácido 
clorídrico ou oxa- 
lico, lavar muito 
bem e limpar com | rsponhõeso 
todo o cuidado. Ou Regista 

passar pelo | Bra 
o tinta de es- | ouros paises 

crever e friccionar | (Registada) 1ós$0o 
com medula de sa- | Aqministração —Rua Anchieta, 31, 1.º— Lisboa bugueiro, 

Visado pela Comissão de Censura remnmame 

  
Embelezam, Rejuv 
14800, pelo corre eça- 
à Academia Scientifica de Beleza - 

2 Porquê? 
Não ha razão para suportar 
resignadamente essa terrivel 
dôr de dentes! Com um 

Av. da Liberdade, 35 — Lisboa. 

    

ou dois comprimidos de 
Cafiaspirina verá que pronto 
alivio. E nemhum mal fará 

ao seu organismo, 

Bnçen 

Cafiaspirina“ 
O PRODUTO DE CONFIANÇA 
 



PL, 

  

pec erenarno eo 
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ULTIMOS EXEMPLARES 

manach Beriran 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa — Recreativo, 

Ameno, Instrutivo — Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

— Passatempo e Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática muito 

interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos. 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 441 
gravuras, cartonado.. . lu vc. 10$00 

Encadernado luxuosamente . . cc. 18$00 

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

34.º—- ANO — 1933 Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      

  

f erre mas 

  

  

COLECÇÃO FAMILIAR Novidade literária 
    
  

      

  

BROCHADO 

  

E 24 no RT JULIO DANTAS 
      

  

  

Esc. 7500 Esc. 12500 

Romances morais proprios para senhoras emeninas 

Esta colecção, especialmente destinada à senhoras e a me- 
inas, vem preencher uma lacuna há muito sentida no nosso 

  

    

  

24 EDIÇÃO 

As (pe de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
Crianças — Suas Magestades - Velocidade — O baile da 

Embaixada - O direito dos filhos— As rosas de Socur Jeanne 
— A boneca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos 
— O «Prelúdio» de Rachmaninoff — Sua Excelência a minis- 
tra-A campainha de alarme — Paz. amarela — Diálogo radio- 
fónico— Escola de maridos — As palmadas de Santo Onofre. 

  

to é no cora- 
ataviando-a 

      

  

  

o em mái de f 
udes conjugais. 

  

VOLUMES PUBLICADOS : 

M. |MARYAN       
E [1 

Caminhos da vida. Em volta dum testamento. Pe- voltas MO paga cne 1580 
quena rainha. Dívida de honra. Casa de Família. Entre broch. 10800 
espinhos e Flôres. A estátua velada. O grito da cons- 
ciência. Romance de uma herdeira. Pedras vivas. A 
pupila do Coronel. O segredo de um berço. A Vila das Pedidos à 
Pombas. 

SELMA LAGERLUF S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Os sete pecados mortais e outras histórias Rua da Condessa, 80 

pEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL LISBOA   Rua da Condessa, 80 —LISBOA   srs sra asas rose rrrereen sra),



ILUSTRAÇÃO 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

    

    

    

    

   OBRA II 
A MAIS COMPLET. 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais e artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 

encontrarã rão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

  

   

    

ANNRO DE OVRO 

É DASTATANAS 
se QI8O RLCEVASO 

    YO   
  

  

  

      

  
   

    

   
ntos que muito interessam à vida prática, como os referer 

DO LAR CIN JOCORROS DE URC 
EST 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SÓ R 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a cóôres e ouro, custa apenas sogoo 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL -BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ITA PAGA O LIVRO! 

  

  

CIMENTO ARMADO 
2.: edição 

  
  
  

Propriedades gerais. Materiais usados: O 
metal, o betom. Resistência dos materiais. 
Cálculo do cimento armado. Pilares, vigas 

icações: Alicerces, pilares, pa- 
redes e tabiques. Muros de suporte. So- 
brados, lages e vigas. Coberturas e terra- 
gos. Escadas. Encanamentos. Reservatórios 
e silos. Chaminés. Postes. Abóbadas e ar- 
cos. Casas moldadas. Outras aplicações. 
Fôrmas e moldes. Assentamento das ar- 

maduras. Execução do betom. Betoneiras 
e outras máquinas. Organização dos tra- 
balhos de betom armado. Regulamentos, 

ete., por João Emilio dos Santos Segurado. 

   

    
  

  

| volume de 632 pág., com 351 grav., 

encadernado em percalina........ 25$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA     

  

  

Dicionários do Povo 

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 

táteis, económicos, completos, indispensáveis em 

tôdas as familias, escolas, bibliotecas, escritórios 

comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 
blicados : 

N.º1— Português — 860 págs. 

N.º Francês-português — 800 págs. 

N.º 5— Português-francês — 818 págs. 

N.º 4— Inglês-português — 920 págs. 

N.º 5— Português-inglês — 664 págs. 

N.º 6 — Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-0). 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 

N.º2e5 juntos — Francês-português e 

Português-francês. 

N.º 4 e 5 juntos Inglês-português e 

Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Lat m-português. 

n 

    

Cada dicionário enc. em percalina. 15$00 

Os dois dicionários juntos, enc... 28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

R. Garrett, 73, 75 — LISBOA 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

OS QUIOSQUES DOS TELEFONES 

   
Inaugurou a Companhia nas ruas Mas teve de mandar fazor algu- 

da capital ostos quiosques mas doutro model 
para as possoas quo à vontado 
desejom falar ao tolofone. 

e atendor as reclamações das 
possõas altas... 

  

TELEFONE,   

        

  

é das possõas importantos, Um caso sem solução 

  

e ds cabines para os que falando du» 

ranto horas com «aquela pessõa» 
procisam do algumas comodidados. 

  

Mas se não estiver ainda satisfeito... o melhor é instalar um telefone em sua casa; 
é uma bagatela, uma pequena mensalidade ... 

Dirija-se à Companhia dos Telefones — Rua Nova da Trindade, 43



Dm 
REDACÇÃO E PROPRIEDA. 

ADMINISTRA- DE DA Li- 
VRAR 

ÇÃO: RUA AN- 
fot 

CHIETA, 21, 1.º 

TELEFONE: — 
20535 

80 ANO 

ILUSTRAÇÃO 
Director ARTHUR BRANDÃO 

BERTRAND 
S.A. RL. RUA 
GaRRETT, 73 
E 75-LISBOA 

MARÇO - 195     

    

CHARAM Os bancos, decretaram a 
F moratória, deixou de cotar-se o 

dolar. E o sol não mudou de côr, 
nem os cães romperam a uivar. Leu-se 
a notícia de manhã no jornal e nin- 
guém sentiu empache ao engulir o caí 
Foi como se nada de excecional tivesse 
acontecido. 

— A América cerrou a porta da loja, a 
pretexto de obras urgentes. 

— Ah! sim?... Olha que bonita rapa- 
riga desce daquele carro. 

E a conversa segue outro rumo. 
Habituamo-nos à quéda das fortunas, 

ao desaparecimento da vergonha, aos 
terramotos, às revoluções, como à al- 
ternância da chuva e do bom tempo. 
Não se estranha que da manhã para a 
noite se inverta o lugar e o nome das 
coisas ou pessoas, o sentido das pa- 
lavras, o valor, ou préstimo de quanto 
existe. Um rei foge do trono a noventa 
quilómetros à hora, outro mercadeja a 
reaquisição do que perdera, um ter- 
ceiro pode confessar-se anarquista, re- 
publicano, comunista, sem causar es- 
tranheza. O mundo está assim voluvel, 
surpreendente, um folhetim de aventuras, 
com imaginativa que excede os romances 

mais popularisados. 
Quem sabe até se daqui provém o 

desapêgo notado por leituras que tanto 
agradaram às gerações precedentes. A 
vida real oferece imprevisto mais emo- 
cionante que as fábulas de Dumas, de 
Sue, de Doyle. Não vale a pena pro- 
curar nos livros, nos teatros, no cine- 
ma, em ficção, o que se encontra abun- 
dante e de melhor marca nos sucessos 
de cada dia. 

A América com a ciência, a técnica, o 
ouro, a terra, a população de cento e 
vinte milhões, com a bastança e o topete 
para se declarar um mundo àparte, desli- 
gado do resto da humanidade, atrevera-se 
a anunciar a descoberta da felicidade per- 
pétua, o fim da pobresa, a reconquista do 
paraíso. E, palavras não eram ditas, quanto 
indicára como adquirido para sempre, 
deforma-se e desaparece que nem blóco 
de neve ao sol. 

Qual o fabulista capaz de conceber en- 
rêdo mais seductor ? 

Espremeram-se os engenhos holywoo- 
distas à procura de entrechos originais 

    

da Qua 
para fornecer aos basbaques do mundo 
inteiro; e afinal, sem pena ou esforço, por 
colaboração involuntária do numeroso 
compatriota, depara-se-lhes O filme mais 
estranho de quantos em anos e anos 
conceberam os fornecedores dos estu- 
dios. 

Depois dos arrepios causados pelos 
contrabandistas do alcool aparecem os 
provocados pelos banqueiros e pelos 
milhardarios. Já não é permitido ex- 
portar aquelas aguias de ouro que os 
carniceiros ricos penduravam na cor- 
rente do relogio; e o imenso Ford, 
esse mesmo que compoz e a todo o 
momento cantava .o hino da America 
redemptora da miseria, começa a preo- 
cupar-se com o dolar de amanhã para 
pagar salarios devidos. Já se bebe cer- 
veja, já se desconfia da moeda U.S. A,, 
já ninguem quer embarcar para Nova- 
-York. 

Que mais pretende o desocupado, o 
vadio dos cafés europeus, a menina que 
não encontra noivo, para encher os ocios 
e matar o tedio? 

Se amanhã nos disserem que o Papa 
se fez mahometano, ou que Estalin en- 
trou para um convento de Roma, não 
nos cairá o queixo de espanto. 

Diremos sómente, que a fita iniciada 
apresentou mais uma parte, onde se con- 
tém nova e abundante explicação do 
misterio que preocupa os Estados, co- 
nhecido por a grande crise, ou grande 
loucura manifesta no geral da huma- 
nidade. 

Que resultará do acto espectaculoso 
acabado de representar na U.S. A.? 

Um acrescimo do confusionismo e da 
desconfiança que gerou a inquietação 
dos mercados e das economias publi- 
cas. E resultará tambem uma lição para 
a soberba americana que de uma vez 
para sempre ficará ciente de que nin- 
guem pode dizer “desta agua não be- 
bereiy. 

Pobre dela que vai beber inflacção, 
quebra de moeda, como já bebeu o des- 
emprego, a fome, os tresentos mil ado- 
lescentes vagabundos, sem familia, sem 
pão, sem escola, eguais aos da Russia e 

Alemanha. 
Parece que, depois disto nada mais é 

preciso para demonstrar a fragilidade de 

  

todos os regimens e sistemas sociais, 
como da propria civilisação. 

* 

Os alemães por outra via fazem o 
mesmo que os americanos. Aos encon- 
trões, dando com a cabeça pelas paredes 
buscam a abertura para saírem da situa- 
ção aflitiva'em que se acham. 

Procuram imitar a Itália, persuadidos 
da semelhança do seu apuro, com o pro- 
posto aos combatentes da marcha sôbre 
Roma. Vestiram uma camisa de côr, ado- 
taram a sewastica, ou cruz anseada em 
vez do feixe litório, saúdam-se à romana; 
e muitos acreditarão que assim reprodu- 
zem o fenómeno ocorrido nas margens 
do Tibre, 

A parte cruenta aceitemos que a exe- 
cutem. Já os camisas cinzentas matam 
e são mortos, no prolongamento de 
uma guerra civil há anos começada e 
que não se sabe quando terminará. A 
dúvida apresenta-se com relação ao mais, 
vem a ser a transformação dos hábitos, 
costumes e mentalidade do povo, mais 
o aparecimento de um novo sistema 
social. 

Esta segunda parte saída da revolução 
italiana, feita com gente romana, de tem- 
pos imemoriais, criadora de direito, do- 
tada de génio político, devemos supô-la 
mais difícil de encontrar pelo alemão que 
nesse distrito da inteligência sempre se 
revelou negativista, destruidor, incapaz de 
inventar um princípio activo, gerador de 
paz e bem estar colectivo. 

Veremos os nazis abater a constitui- 
ção de Weimar e daí não resultará perda 
porque uma constituição improvisada, 
obra de letrados, trás sempre comsigo o 
pecado original que a condena. 

Aonde havemos de medir-lhe o enge- 
nho e capacidades, é na construção dos 
elementos que devem estruturar o novo 
Estado. 

Aí reside o ponto melindroso para êsse, 
como para todos os que se metem a 
fazer autênticas revoluções, quer dizer, a 
inventores e edificadores de política. 

O povo germânico fica dêste modo 
registado como um bom aperitivo da 
curiosidade para estudiosos. 

Samuel Maia. 

 



  

HITLER 
o homem do dia na Europa 

     
       

  

       

    

na Camara My 
ou-a. O chefe das tro 

  

    
    
   
        

      

   

  

   À primeir 

  

O ministr Interior 

   

  

figurando ent 

    

Mur 

          

a. À partir 

mmLER 
    

    



Sé-Catedral de Lisboa 
vai ressurgir no seu aspecto primitivo 

MA vas   À e bem orientada obra de recons-   

  

trução se está 
Sé Patriarca 

Na nossa época de vertigem e utilit 
repôr velhas construções na pureza original das 
suas linhas pode a muitos afigurar-se frivoli- 
dade de reduzido interesse 

Mas quem visite o vetusto monumento encra 
vado no cor 
de perto tôd 

lizando há tempo na 
de Lisboa. 

    

arismo, 

    

o de Lisboa, quem acompanhe 
essa actividade que traz á luz do 
»s dum passado distante e quem 

   
dia os vest 

  

conheça os episódios históricos que a êste tem- 
plo ficaram ligados, depressa reconhece       

e paciente trabalho de r 
contrário, digno do interêsse, do carinho e do 
       
incentivo de todos 

  i oito séculos da nossa história decorre- 
   | monumento. A sua 

está definitivamente 
atribuir a D. Afonso Henriques, 

sôbre êste notáv 
     

  

provado po- 
  der-se E 

a tomada de Lisboa que foi levada a efeito em 
21 de Outubro de 11 

Di 
montar no tempo à sua 0) 
resultado duma transforma 
segundo rezam as cróni 
Lisboa D. Gilberto, um dos cruzados normandos 
que auxiliaram o fundador da nossa pátria na 
conquista de Lisboa e que por suas virtudes « 
coragem muito se distinguiu, A 
verdade porém é que nenhuns ves- 

» após 

   
    sos investigadores pretenderam fazer re 

gem, dando-a como 
   o da mesquita onde, 

foi sa 

  

rado bispo de     

    

tígios existem a corroborar essa 
opinião. Parece, portanto mais ló- 

  

gico que a igreja tenha sido assente 
em fundamentos próprios. O que 
não exclui, contudo, a hipótese de 
ter sido aproveitado o local da pri- 
mitiva mesquita por se prestar, 
pela sua sit 
de Lisboa. 

Neêste seu periodo inicial a 

    

ação, á futura defesa 

Sé de 

Lisboa é um notável monumento 

do estilo românico que pode com 
segurança ser filiado na escola da 
Normandia, como o atestam as suas 
caracteristicas, reforçadas ainda 

  

   

    

pela circunstância de ser um nor- 
mando o seu primeiro bispo, o que 

  

leva à crer que entre os compa- 
nheiros da cruzada tinha sido esco- 
lhido o arquitecto que traçou os 
planos da construção. 

Compunha-se 

    

Sé, nessa pri- 
meira fase, duma planta de três 
naves, com cruzeiro. A na 
tral ia terminar numa ábside c as 

  

    ve cen- 

    

laterais em duas absidíolas. A fa- 
chada, de arquitectura muito sim- 
ples cra formada por um nartex 
ou pórtico entre duas elevadas t 
re: 
terraço, cuja parede do fundo er 
formada por uma grande rosácea, 

  

Sobre o nartex assentava um   

Mais tarde, nos princípios do sé 
culo xiv, fo 
grandiosa cha 
de que só restam o deambulatório 

    

crescentada     uma 
em estilo gótico, 

e as capelas absidais. Tudo o mais 
foi destruido pelos sucessivos ter- 

ramotos que, no decorrer do tempo, cor 
naram o solo da capital, 

vulsio- 

  

São êstes os dois periodos construtivos mais 
importantes do notável monumento. Após êle: 
deve à Sé de Lisboa ter ficado com o as 
esplendoroso duma grande catedral, constituindo 
um exemplar único no nosso país 

    

    

nenor curioso que impr 

  

  m admira o exterior do monu- 

mento é o seu aspecto de fortaleza que lhe im- 
prime um tão especial caracter. É que a $ 
pertence á época remota em que a ciência m 
litar e a religião sc aliavam na defesa do patri- 
mónio da raça. 

    
     

  

De facto, a construção constitui uma verda 
deira fortaleza rodeada como está por g 
muralhas cobertas de ameias — agora recons- 
truidas — e rematando na face voltada ao poente 
pelas duas alta 

  

      Dssas 

  à sua fachada uma 

  

torres que dê 
expressão. 

      

da a curta distância do rio, numa en- 
domina a margem, a s 

nêsse tempo a duma atalaia 

  

costa que 

  

na função era 
igilante, com seus 

religiosos sempre prontos a trocar as práticas li- 
turgicas pelo mancjo das armas. 

No decorrer dos séculos, foí a Sé sofrendo nu- 
merosas reparações e mod e por com- 
pleto alteraram o seu primitivo aspecto. Ainda 
há pouco tempo, quem penetrava no interior do 

  

  

     icações qu 

    chada d 

  

Sé Pátriarçal de Lisboa   

      

  Lócat onde, segundo a tradição, Sánto Antônio de Lisboa 
traçou com o dedo O sinal da cruz que ali ficou para 

sempre gravado 
    

  

  

templo nenhum vestígio descortinava da 
trução de D. Afonso Henriques. Toda a estru- 
tura primitiva, 
nê 

  cons- 
  

  

    duma majestosa e fria impo- 
cia, em que O vigor e a simplicidade das 

pobreza de ornatos, desapare- 
reparações sucessivas 

  

linhas supriam 
em virtude das 

feitas durante sete séculos, e que os terremotos, 
sobretudo, tornaram nece: 

O vasto arcabouço de pedra mandado erguer 
por D. Afonso Henriques jazia sepultado e já 

ignorado sob camadas sucessivas 
de entulho, de reboco, de estuques 

a embelezá-lo 
mpo e 

  

rias. 

  

  

com que se pretend 
e reparar os estragos do t 

  

tureza. 
ger de novo à luz do dia essas 

pedras vencráveis, despojando-as 
do revestimento inútil e inartístico 

  

da na 
   

    

compondo a 
linhas, 

que as envolve € 
nobre severidade das s 

tal era a tarefa que incumbia a 
jonal. Tarefa 

    

     
uma reconstrução ra 
que, devemos dizê-lo, apresenta 
espantosas dificuldades € faz sur- 

    

gir uma série de problemas ar- 
queológicos e arquitectónicos de 
quási impossível solu 

Já nos últimos tempos da mo- 
narquia a reconstrução fôra ten- 

tada. Empreendeu-a o ilustre arqui 
tecto Fuschini, cuja acção merece 

        

louvores sem reserva na parte qu 
se refere à desobstrução do mo- 

cujos fortes lanços 
haviam arrimado 

habitações h 

  numento, a 
de muralha se 
grande número d 
mildes. Não foi, porém, tão feliz 
no que diz respeito a reconstru- 

há erros de critério 

      
    

ção em que 
evidentes. 

Assim, não tendo ainda a estru- 

tura primitiva sido revelada pelas 
escavações, Fuschin 
çado a criar arbitrariamente cer- 

  

viu-se fo 

  

tos pormenores das suas cons- 
ntre outros uma jane 

no lado esquerdo do tran- 
em absoluto ao 

    truções, 
situa 

    

septo, que fe 
carácter arquitectónico do monu- 
mento. Além disso, como uma das 

   

7



Ão IL STRAÇ 

EE SEO 

  

crus felipina existente no tesouro da Se 

absidais da charola se encontra:   capela 
vada na muralha, rompeu esta e íêz construir 
a face exterior da capela que não existia. Em 
bora no seu conjunto êste pormenor seja agra 

  

dável à vista o facto de quebrar a continuidade 
da muralha que em todos o: 
as 

tempos envolveu 
constitui um êrro incompatível com uma 

reconstrução racional 
O mesmo se pode dizer do pormenor mai 

visível do seu trabalho — a agulha com que fêz 
    rematar à tórre norte e que 

ap 
oi hã pouco tempo 

a por não oferecer solidez   Dum aspecto    

  

ante, essa agulha não correspondia contude 
aos antigos coruchéus que, segundo se vê no 

  Tre 

lesenho ingênuo dum sélo de D. Afonso IV, 

  

punham outrora remate às tórres. 
Para mais, no assentamento desta agulha, teve 

  

Fuschini necessidade de alargar a base formada 

  

construindo as ameias 
Donda 

pela plataforma da tôrre 
em saliência sobre a muralha resulta 
que, ainda mesmo depois de agulha 
perderam as tôrres o seu aspecto primitivo e fi 
cou deminuído o expressivo vigor das suas ares 

na sua forma tas vivas. Restaurar essas amei 

  

original é um dos fins que a actual reconstrução 
deve ter em vista. 

Sóbre o estado de trabalhos agora empreen 
didos e a sua futura orientação cumpria-nos 
ouvir O arquitecto António do Couto de Abreu, 
a cuja elevada competência está con 
fiada a reconstrução. 

arrancá-lo à constante acti 
de director 

Monumentos Nacionais do Sul 

Fomos 
vidade do seu gabinete 
dos 
depois de obtida a promessa de nos 
servir de amável e erudito cicerone 
numa curta visita à Sc 

conduz-nos O nosso entrevistado 
ao terreiro ladeado de ameias que 
domina o rio e forma a parte 

D. 
abrange 

supe 
rior do claustro de Deniz. Nes: 
local 

  

onde a vista nº 
mais curiosos aspectos da Sc 

vai-nos fazendo a história da cons 
trução do monumento, descrevendo 
as sucessivas transformações por que 
éle tem passado, enumerando factos 
reveladores duma sólida erudição « 
dum profundo conhecimento de tudo 
que com a Sé se prende 

do Falando da fundação 
mento 

Quem teria sido o arquitecto, 
o mestre da sua traça 

  

Segundo o 
meu parecer, já dado algumas vezes 

  

não me repugna a oti 

  

ditar que 
vesse sido algum cruzado normando 

na frota de D. 
tempos, sc 

que, vindo Gilberto, 
como era de uso nesse 

a executar o plano nos 
la Normand Colunas 

icas dadas pelo notá 

prontificasse 
moldes dessa « 

  

    as caracter 
vel arquitecto espanhol Lamperez y 
Rome «Hist 
cristiana» tanto sc 

na sua de la Arquitectura 
da Sé O 

confirma quando fala do: 

    aproximam da 

  

meios de propagação dêsse estilo que atribui 

  

primei s aos comerciantes 

      e pere último aos normandos 

    

que co das s ns desde à 

  

s via 

  

Escandi   

Síria muito con 
tribuíram para a 

  

  

Faz-nos em se 
guida a história 
dos terramotos 
que tão fundos 

  

estragos causa- 
bou 

ço robusto da 
Sé: o de 1344 

    

que 
capela-mór, mais 
tarde reconstruí 
pa por D. Aton- 
so IV    o de 1356 

novo ar 
ruinou a capela: 

edificada   

desta aintla o de ez por D. João 1, e 
imo sismo cuja trágica recordação per 

  
1755, vio: 

lenti 
dura ainda em nossos dia: 

Descemos ao claustro por uma estreita escada 
  de 

de 
ferro, em caracol, q À primitiva 
pedra. O nosso erudito ciceronc faz-no 

um do: do claustro, 

  

É um documento arqueológico de enorme 

  

valor diz-nos. bastante raro não só em 
Portugal mas até em França, onde as catedrai 

  

do período românico abundam. 
Visitamos en À da Senhora da 

Terra Solta, célebre por nela ter Frei Miguel 
Contreiras instituído a primeira Misericórdia em 

      
Portugal, por iniciativa da rainha D. Lec 
Os trabalhos de reconstrução ainda não cheg 
ram até aqui, áparte o desentulhamento do claus 

  tro que pôs a descoberto o pavimento primitivo 
até então sumido sob uma camada de destroço: 
com mais de meio metro de altura. Entretanto, 
An 
restauração 

  

nio do Couto vai-nos explicando como a 
e fará 

Entramos depois na oficina de canteiro onde 
ande rosácea destinada à fachada está sendo     

reconstituída. Infatigável em nos esclarecer, o    
ilustre mostra-nos como uma feliz 

de f 
reviver em todo o seu 

arquitecto 
    entos permitiu fazer 

  

or a rosácea há muito 
destruída. 

Conduz-nos em seguida ao interior do templo, 
fazendo-nos vis dais da cha- 
rola de D. Afon: 
rada: 

as capelas al         
ra reconstituidas e deco 

  

com vitrais de agradável efeito. Ao longo 
do deambulatório as investiga     
descoberto no dorso da capela-mor os porme 

  

nores: da decoração românica que mais tarde 
erão restaurados. 

   » cruzeiro é onde os trabalhos revestem agora 
Tôda 

tado ao sul tem sido esca: 
maior interêsse a parede do braço vol 

ada até se encontrarem 
a de D. os fundamentos da arquitect Afonso 

Henriques. Do efeito 'que « da igreja



oferecerá depois: de restaurada pode já fa 
pela parede da nave e: 

primitiva foi já 
    zer-se uma ideia 

querda onde a 
reconstituída, 

arquitectura 

Das colunas que sustentam as abób; 

  

as das 
naves uma foi despojada do seu pretencioso 
revestimento de estuque terminado por capiteis 
da ordem « revela em tôda a 
sua expressiva sobriedade, 
Vislumbram-se-lhe ainda 

  

ntia, « agora 
a primitiva feição. 

vestígios do capitel 
românico de escassos ornatos. Mas, crivada como 

  

está de pregos destinados à fixar o estuque, a 
restanração dos cinco renques oferece dificul- 
dades enormes. 
   gora ao adro, onde o ilustre cice 

  

  Interior do claustro onde as escavações puseram a descoberto mento primitivo e mmeronas louças funerárias 

rone nos vai elucidando sôbre as importantes 
obras realizadas na fachada do edifício. Aqui as 

  escavações « desentulhamentos levaram à des 
coberta da escadaria primitiva c do arco 
românico do pórtico, cuja restauração está 
terminada. 

Despojada dos pretensos aformoscamentos de 
D. João V, à fachada oferecerá, pois, dentro de 
breve tempo, o aspecto quanto possível exacto 

  que teve na sua fundação.   

E o arquitecto António do Couto dá-nos a 

  

a seguinte notícia que representa o coroamento 
desta primeira fase « 

Antes do fim do mês deve ser reti 

  

as obras da Sé 
do o 

  

tapume que agora cerca o adro c a fachada do 

  

templo ficará então livremente exposta nas suas 
linhas primítivas 
Como a nossa atenção se tenha fixado 

    

    

numa das tórres, o ilustre arquitecto recorda 
um episódio histórico que a ela se encontra 
ligado 

Foi por uma janela desta tórre norte 
que o povo de Lisboa amotinado arremes- 
sou à rua à D. Martinho, 25.º bispo de Lisbo 
por êste se recusar a fazer os sinos da Sé 
tocar a rebate. Foi isso na ocasião da morte de 
Andeiro e parece que a recusa do bispo foi 
motivada por êste pertencer ao partido de 

conor Teles tendo-lhe essa tendência po- 
  

  

ustado, portanto, a vida. 
A seguir a conversa desvia-se, sem transição, 

para o campo dos numeros, 
Interrogamos o nosso entrevistado sôbre a 

  

condições financeiras da continuação das obras, 
ao que ele responde 

Tem-nos sido atribuída no orçamento do 
Estado um duzentos contos, verba de soma 

  

muito apreciável cuja obtenção se deve ao sr. « 

  

genheiro Gomes da Silva, 
Edif 
do Sul, que a estas obras tem dedicado sempre 

director geral dos 
    e Monumentos Nacionais da Região 

um cuidadoso interêsse. Pode dizer que sem a 
tauração 

sido possível. 
sua persistente acção em favor da re 

da Sé nunca esta teri 
Qu terminarão 

      

inquirimos. 
António do Couto tem um encolher 

de ombros impreciso. 
— Sabe-se lá! Há tanto que faze 

  

dificuldade a vencer, para algum 

  

quais ainda não encontrámos soluçã 
E com estas palavras se despediu 

para voltar aos seus afazeres que O 
Nós entrá- 

mos, de novo, no templo evocando a 
reclamavam com urgênc 

rude majestade que le terá no dia 
em que 

o tus 

os últimos vestígios do bar 
do clássico tiverem cedido 

  às linhas severas da catedral 
romi Estava terminado 

a saber 
quanto 

tinhamos sôbre os trabalhos 

  

de restauração. Mas há na Sé outros 
motivos dignos de suscitarem o inte- 
rêsse do entendedor e do leigo e a 

  

êsses quisemos dar rápida visita, 
Referimo-nos ao tesouro da Sc 

onde se encontram depositadas duas 
joias dum raro valor. 
dia tõd 

Uma, a cust 

    

fabricada de oiro e om: 

  

com 4120 pedras preciosas, finíssimo 
trabalho de Joaquim Cactano de € 
valho, de foi doador D. 
Outra, à cruz felipina que 
1583 € foi trinta c 
tarde oferecida pc 
panha 

  

que José 
   data « 

seis anos 
Felipe 1 de 

Tomar 

mais 
» part 

  

No 
mais puro estilo renascença, é obra 

ao convento de 

das oficinas alemãs de Augsburgo c 
Entre 

constitui 
um exemplar único no nosso país duas 
placas de cristal, rodeadas de magníficas pc 
dras, tem um espinho que, segundo a tradição,   

pertenceu à própria coroa que 1 fronte 
de Cristo, 

Para dar 

cingiu 

fim a êste artigo, queremos ainda 
citar uma curio: 
sidade da S 
que a lenda po- 
pularizou. É a 

    

dição 
ente que   

Santo António, o 
mais milagroso 

  

nto português, 
tivesse traçado 
com o dedo o 

  

sinal da cruz que 
ali ficou para 
sempre inde- 
levelmente gra- 
vado. 

Por tudo isto, 
bem merece à 
velha catedral 
de Lisboa uma 

ILUSTRAÇÃO 

  

Custodia aférecida por 'D. José 1 ao tesouro da Sé de Lisboa 

coisas do 

  

visita dos que se interessam pelas 
trevemo-nos a recomendá-la ao lei- 

tor porque o vencrável monumento, situado no 
coração da capital'e cuja idade quási se pode 
contar pela da fundação da nossa pátria, é es- 
cassamente conhecido dos que mais perto deles 

passado. E   

  

  

passam a existência 
O leigo e o entendido encontrarão decerto, 

no recinto da sua fortíssima muralha que o tempo 
e os terramotos pouparam da destruição, 
motivo de estudo e divagações. Porque a Sé de 

o mais antigo e um dos mais notáveis 
ilustram 

  

   ha     
    

Lisboa é 
documentos que a história da nossa 
capital. 

Manuel L. Rodrigues 

  ue na época de D. Denis foi acrescentad   a catedral



 
 

 



  

ILUSTRA 

Recorda-se o pintor Alves Gardoso 
A PROPÓSITO DO TERCEIRO ANIVERSÁRIO 

  

DA SUA 

Á tres anos — fez no dia 10 — que 
H a morte roubou à galeria dos pin- 

tores portugueses um grande ar- 
tista: Alves Cardoso. Era um mestre. O 
seu nome não se deve esquecer. Recor- 
demos, hoje, essa figura de reconhecido 
valor, que deixou uma obra e que desa- 
pareceu em plena mocidade, quando do 
seu talento muito havia ainda a esperar. 

Em 1928 foi ao Brasil. Por lá se de- 
morou oito meses. Expoz no Gabinete 
Português de Leitura, do Rio de Janeiro, 
cêrca de cem quadros. Foi um êxito. Le- 
vou a Terras de Santa Cruz o bom nome 
da Arte portuguesa. Trabalhou muito. 
Teve inumeras encomendas. Pintou nu- 
merosos retratos. Vendeu algumas das 
suas melhores télas. As suas palavras, ao 
deixar o Brasil, dizem bem da recepção 
que teve e da forma como foi acolhido : 
—Vou deixar o Brasil. Não o posso 

fazer, sem dizer alto, através da imprensa 
amiga, quanto conservo em meu coração 
da ardente alegria e justa gratidão pela 
acolhida que recebi nesta maravilhosa 
cidade e quanto vibrei de entusiasmo ao 
verificar como se caminha para um bri- 
lhantissimo futuro próximo no campo 
das Belas Artes, que mais de perto 

conheci e onde me orgulho de ter um 
posto de entusiasta combatente, embora 
pequeno e modesto: neste novo e enorme 
país trabalha-se com tal ardor e activi- 
dade, na certeza de grandes triunfos, que 
não é difícil descortinar, o que êle será 
dentro em breve. Ao despedir-me dêste 

    

O pintor tunto da sua última ol 

MORTE 

brilhante pedaço de terra, quero 
abraçar todos os meus colegas, 
conscio do dever cumprido, como 
também de não ter envergonhado 
o meu Portugal querido, nem a 
classe a que me honro de perten- 
cer. A minha ousada e linda aven- 
tura foi coroada do melhor êxito, 
grande parte da qual devo a toda 
a imprensa do Rio, não esque- 
cendo as atenções que me dispen- 
saram portugueses e brasileiros. 
Não tenho coragem de dizer adeus 
para sempre a esta abençoada ter- 
ra, tanto desejo sinto de tornar a 
vêl-a e apreciál-a, limitando-me sô- 
mente a dirigir-lhe, com sinceridade, 
um “até à voltam. 

Alves Cardoso não voltou ao Brasil" 
A morte surpreendeu-o meses depois em 
Lisboa. Talvez o excesso do trabalho que 
por lá teve, talvez uma velha enfermi- 
dade que o vinha minando, o certo é 
que Alves Cardoso faleceu em março 
de 1930. Fez agora três anos. 

A Ilustração, desejando recordar o que 
é a obra do notavel pintor, vai transcre. 
ver uma parte dum artigo do nosso bri 
lhante colaborador sr. dr. Sousa Costa, 
quando duma visita ao atelier de Alves 
Cardoso : 

   

  

«Venho do “Atelier, do pintor Alves Cardoso. 
Venho de ver e admirar - mais como transmon- 
tano do que como artista — os quadros que o emi- 
nente pintor destina à sua próxima exposição do 
Rio de Janeiro E devo afirmar, desde já, que se 0    

  a: O quadro «A morte do bot 

    

    

Alves Cardoso 

homem da serra não se confessasse vencido pelo 
audaz e forte pincel em causa, o homem sensibi- 
lidade teria de jurar que raras vezes o pincel e a 
paleta, no seu consórcio de puro amor, deram à 
luz frutos de casta tão saborosa e aprimorada. 

Frutos aprimorados e saborosos, Tão aprimora- 
dos e saborosos—agora entra a depor exclusiva- 
mente o transmontano — que mercê do seu sabor 
revivi um dos momentos supremos da minha pas- 
sagem pelo Rio de Janeiro. 

  

Apaixonado da linha, a que dá todos os enle- 
vos do namorado, por nobre a que o promoveram 
os grandes do Renascimento, sem lhe sacrificar o 
fluxo emotivo, como David, entregando-lhe só o 
necessário, como Ingrés, Alves Cardoso revela-se- 
-nos ao primeiro contacto um vigoroso e cons- 
ciente desenhador. 

Mas não é só um alto desenhista. A côr enfei- 
tiçao. A luz deslumbra-o, E não sacrificando 
nunca aos tons fulgurantes de Sarolla, não pac- 
taundo jamais com as sombras aflitivas de Zu- 
loaga, surpreendendo a côr nas suaves sinfoi 
do meio termo, pedindo à luz o que ela con 
de mais casto e de mais revelador, afirma-se dis- 
cípulo legítimo do grande Mestre Carlos Reis— 
que o tem na conta dum dos expoentes máximos 

suas virtudes de orientador. 
Discípulo legítimo do Mestre, um dos traços 

salientes da sua fisionomia de artista está focado 
maravilha na consciência das responsabilidades 

próprias e no culto activo da personalidade, 
Da arte de Alves Cardoso pode escrever-se o 

que diz Raphael Domenech do luminoso pintor 
valenciano José Mongrell—o que promete exce- 
der a volúpia estonteante do colorido de Sarolla, 
seu Mestre e seu comprovinciano: 

- —“A sua arte não é cerebral, fabricada à pena. 
É uma arte que exprime magnificamente tudo 
quanto a pintura tem capacidade para exprimir, 

Na verdade, os quadros de Alves Cardoso 
o que é a vida: no seu corpo e na sua alma, na 
sua carne e no seu sangue, na sua côr e na sua 
luz—essa luz a montanha, fina e leve, que nos 
afaga os olhos na doçura do olhar das nossas máis 
a afagarem-nos o coração. 

Assim, os seus quadros, no Rio de Janeiro, vão 
ser de certeza apreciados, louvados  festejados— 
não apenas pelos transmontanos: por todos os 
portugueses. Não apenas pelos brazileiros: por 
todos os visitantes, sem exclusão de nacionalida- 
des ou de raças. 

Porque êles são a Vida-a Vida prêsa em fla- 
grante,p 
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estudar. E todos êles dão certo. 
Este, por exemplo, que tomei 

para título da minha crónica de hoje é 
assustadoramente verdadeiro : 

«Santos de casa não fazem milagres». 
Não há fé nos nossos valores, por- 

que os temos em casa, quer dizer, na 

nossa terra, muito chegadi- 
nhos a nós. 

É o caso. Sômos todos 
muito conhecidos uns dos 
outros, vêmo-nos quási to- 
dos os dias, acotovelamo-nos 
em tôda a parte, tropeçamos 
a miúdo ao voltar de uma 
esquina. 

Estamos fartos de nos atu- 
rar, a nossa voz tornou-se um 
som vulgar para os ouvidos 
dos nossos amigos, e já não 
nos acham graça nenhuma, 
nem nenhum mérito. 

Os inglezes têem um di- 
tado ainda mais expressivo 
para substituir o nosso. 

Dizem êles que «a intimi- 

dade trás o desprêso» ou, se 
quizerem uma palavra menos 
chocante, o desdem. 

É verdade. Pensem bem to- 
dos os que conhecem alguém 
em destaque, mesmo célebre 

pelas suas obras ou pelos 
seus inventos, mas que rece- 
bem em sua casa, na intimi- 
dade, e verão que essa cria- 
tura já não lhes merece tão 
grande admiração. 

É de longe que o talento 
parece maior ao apreço das 
gentes, ao contrário da opi- 
nião visual que engrandece 
de perto e diminue com a dis- 

tância. 
Quando foi da morte do 

grande Poeta — enorme, cera 
melhor — Guerra Junqueiro, a propósito 
da homenagem que a Nação lhe prestou, 
dizia-sé 

«Se êle não se têm retirado do convi- 
vio dos homens, se andasse pelos cafés 
em comércio constante com os seus lei- 
tores ou mesmo com os seus colégas 
nas letras, havia de parecer menor, em- 
bora com o mesmo talento. Não lhe fa- 
riam nada disto». 

E falavam bem. Para ser-se «Alguém» 
na sua terra é preciso divinisar-se, evitar 
a turba, lançar-lhe as premicias do seu 
espírito — os escritores, nos seus livros; 
os artistas de teatro no palco; os pinto- 
res e escultores, nas suas exposições, o 
sábio no seu laboratório. 

Mas acamaradar com a turba, nada. 
Vejam se êsse zarôlho sublime que nos 

deu os Lusiadas teve a admiração dos 
seus amigos, dos seus companheiros de 
mêsa de café, e sequer da multidão anó- 
nima que o cruzava nas ruas. 
—<O Camões, diriam como dizem 

agora de qualquer tipo genial do nosso 

Nº ditados do povo, há muito que 
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O último retrate   de Guerra Junqueiro   

tempo, é um sujeito pretencioso, julga-se 
alguém, mas afinal repete-se muito, diz 
sempre a mesma coisa. O Camões...» 

Acabavam os zoilos com umas reti- 
cências que comportavam o máximo do 
desdém que o despeito dictava — assim 
como em nossos dias. 

Nunca se é devidamente julgado pelos 
seus contemporâneos. 

Quantas partidinhas, quantas malda- 
des, sugeridas pela inveja, tiveram que 
suportar êsses grandes vultos da Histó- 

ria, que nós hoje veneramos! 
Os que vierem depois de nós, se al- 

guma coisa em nossa vida fizermos di- 

gna de nota, é que hão-de recompensar- 
-nos pelo nosso esfôrço. 

A morte, levando-nos definitivamente 

para longe de todo o convívio, é que nos 
divinisa. 

Do corpo miserável que envolveu o 

nosso espírito nunca êles conheceram o 
mínimo detalhe, nem nos viram mexer, 
nas contorsões deselegantes da luta pela 
vida, 

Por isso é que nós hoje também olha- 
mos os espíritos altíssimos que às artes, 
às sciências e às letras deram brilho, em 
tempos idos, no nosso país — portugue- 

zinhos como nós — como se fossem di- 
vindades. 

Vejam lá o que o povo das províncias, 

dessas aldeias remotas, pensava dos 
reis: que não se pareciam 
nada com os simples mortais 
e chegava a supôr que eram 

todos feitos de oiro. 
Porque não os viam nunca, 

dado que as viagens então 
eram fatigantes e os reis se 
deslocavam poucas vezes. 

Mas logo que começaram 
a baratear-se, exibindo-se pe- 
los povoados afastados, adeus 
divindade — já não lhes liga- 
vam nenhuma importancia. 

Afinal eram da mesma ma- 
teria impura, que adoecia e 
apodrecia no cemiterio, como 

a dos outros homens. 
E quem póde dar-se ão 

luxo de isolar-se da multidão, 
nesta epoca de crise em que 
todos andam numa sarabanda 
para ganhar o pãosinho do 
dia ou para assegurar o de 
amanhã? 

Não ha forma. Só os minis- 
tros é que conseguem um 
pouco esse meio de divinisa- 
ção, afastando-se do convivio 
popular. 

Recebem nos seus gabine- 
tes, a que o seu prestigio de 
dirigentes empresta o ambito 
respeitavel de um templo, e 
cá fóra transportam-se no au- 

tomovel que o Estado põe á 
sua disposição, por um es- 
paço de tempo que os fados 

comandam, e desse modo fo- 
gem a mistura diaria que nos 

confunde a todos. 
Mas, logo que o seu mandato passa, 

eles passam tambem a andar pelas ruas 
da cidade, a pé, como dantes, porque 
não são ricos, e encontramo-los, outra 
vez, ao nosso lado, num trajeto mais 
longo ou mais dificil, já «toda a gente» 
no mesmo banco do electrico ou do 
elevador. 

é por esta vidinha afadigada, de cam- 

bulhada uns com os outros, que os san- 
tos de casa não fazem milagres. 

E, tambem, porque são de casa. 

Acham-se sempre melhor os que os ou- 
tros têm para adorar. 

Santos de casa... são de trazer por 
casa. Pouca coisa. 

Felizmente que êste dom depreciativo 
não é exclusivo nosso. 

assim em tôda a parte. 
E, como o nosso mal não nos parece 

tão pungente, quando o vemos repro- 
duzido noutras pessoas, sirva-nos esta 

certeza de consolação. 
Mercedes Blasco. 

      

 



     
    

    

    

    

   
   

   

cupação suprema de beleza, de aper- 
feiçoumento da estética humana e de 

harmonia nos gestos e atitudes que a ligam in- 

timamente com as concepções da arte 

Temos varias vezes repetido que o desporto 
deve ser considerado como um motivo privi- 

N a prática do desporto existe uma preo- 

p= 

É 
* ligiado de produção artística, secundando a 

frase pitoresca e exacta do barão de Couber- 

tin, que concede ao desporto fóros de produ- 
tor de beleza, visto que cria o atleta, escul- 

tura animada pela sopro da vida. 
Os artistas antigos, desde a classica escola 

grega, serviram-se freqientemente e com 

êxito do atleta como modelo das suas obras, 

mas escolheram sempre o homem em repouso. 
Esta preferência, que se pode considerar ex- 
clusiva, tem uma justificação na propria forma 
de interpretar a beleza como a harmonia to- 

— tal de gestos e de linhas; o esfôrço atletico 

contraí a fisionomia do individuo e desfeia-o 

quasi sempre, como no-lo tem mostrado no 

   

  

periodo contemporâneo o uso da fotografia 
instantânea. No entanto, esta regra não é 
“absoluta e, mesmo nos casos em que se veri- 
fica, o rictus possue um valor de dinamismo, 
“um significado de energia e de força que, não 
cabendo embora dentro dos limites da beleza 
“classica, toda harmonia e perfeição, se coa- 

una perfeitamente ao espírito moderno, mais 
“apaixonado de movimento e vigor. 

Em Portugal o desporto é completamente 
“ignorado pelos artistas e as raras manifesta- 
“ções públicas do género, como o espantalho 

    

Fuso 

Os exercicios fisicos na Arte 
da Avenida a que alcunharam de discobolo, 
mais valeria que não tivessem sido concebi- 
das, 

Nos países estrangeiros, porêm, o assunto 
é com fregilencia preferido por pintores e 
escultores, muito principalmente os de esco- 
las modernistas que aproveitam o movimento 

das atitudes desportivas 
para dar vida às suas 
figuras, quási esquemá- 
ticas. Os grandes cam- 
peões, tais como o pe- 
destrianista Nurmi, o 
ciclista Moeskops, o lu- 
tador Delmas, o pugilista 
Carpentier, tem servido 
de modêlo a obras, nas 
quais o mérito artístico 
se adiciona a uma ex- 
pressão da verdade té- 
cnica que permite con- 
siderá-las como inter- 
pretações da realidade 

embora traduzidas pelo sentimento idealista 
do autor. 

Nos salões de exposição anuais figuram 
sempre, em Paris, em Berlim, nas 
capitais europeias, algumas telas 
ou mármores inspiradas pelo des- 
porto, mas em 

Paris por exem- 
plo, efectuase + 
também regu- 
larmente em Fevereiro um salão especial re- 
servado aos artistas desportivos e ao qual 

concorrem além dos pintores e esculto- 
res, os desenhadores e caricaturistas. As 
obras apresentadas são cada vez mais nu- 
merosas e de maior valor artístico. 

Da análise insuficiente que nos é permitido 
fazer aos trabalhos que até nós chegam pelas 
reproduções de jornais e revistas, parece-nos 
que são os desenha- 
dores aqueles que nas 
suas produções tem 
demonstrado uma 
mais nítida evolução 
de progresso. 

A simplicidade do 
traço traduz de ma- 
neira impressionante 
a verdade da atitude 
e, sobretudo, a dina- 
mica do gesto ; apre- 
ciem os leitores os 
desenhos de Paulo 
Ordner que acompa- 
nham esta crónica e 
reconheçam o quanto 
neles se colhe a 
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noção de estilo e movimento, Maguífico de 

acção o «knock-out» de Plndner pelo negro 
Brown; preciosa de atitudes e harmonia a 
fase do jôgo de football França-Áustria ! 
Num estilo completamente diferente São 

também excelentes de mobilidade os pa 
dores de Adriana Jouclard, que podem con- 
frontar-se com a estatueta apresentada sôbre. 

o mesmo motivo por Dorothée Charol, 
Claro que, lá como cá, a visão do artista 

nem sempre respeita as normas da estética, 

    

produzindo por vezes obras extranhas como 
êsse grupo de acrobatas equilibristas que P. 
Manês moldou de maneira invulgar, 

Bons, ou maus, discutíveis ou incondicio 
nais, todos estes trabalhos traduzem uma in- 
fluência crescente do desporto activo na pro- 
dução artística moderna, e que mais tarde 

serão aprecia- 
“O dos como uma 
Am, caracteris 

tica da época, 
Nas gerações moças, 

educadas nos campos 
de desporto e simpa- 
tisantes com a prá 

tica da cultura física, era natural 
que despontasse uma noção de arte 
mais dinâmica, mais viril, que per- 
petuasse os gestos e proezas dos 
campeões, — herois contemporânios, 

— senhores do interesse das multidões e sim- 
bolos de um novo ideal humano. 

Come 

Salazar Carreira. 
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JERIDOS AMIGUINHOS: Já sei 
M que quando vocês, mesmo os que 

sabem ler, apanham uma //ustra- 
(ão, é só para ver os bonecos. Também 
muitas pessoas grandes não fazem mais 
do que isso, como têm visto — não é 
verdade? Sim, mas vocês — vocês têm 
razão. Talvez até já se tivessem posto a 
ler as palavras que vêm junto dos bo- 
necos mais bonitos, mais engraçados, 
mas logo se deixaram disso porque come- 
çaram a não perceber. E “para lerem o 
que não percebem ou que não tem graça, 
bem lhes basta o que têm de ler na lição. 

Não vão dizer isto à mamã — não se- 
jam queixinhas! — já que tiveram a sorte 
de apanhar esta Ilustração e ver estas 
duas páginas só com creanças e com 
uma carta escrita para vocês! Sim, por- 
que apanhar-se uma Jlustração e pô- 
rem-se a ver os bonecos, já é uma coisa 
catita. Principalmente, se os bonecos são 
automóveis, meninos ou animais, que 
mesmo quando ferozes e esquesitos, e 

        

até por ísso mesmo, são 
mais engraçados do que as 
pessoas — e então quando 
as pessoas têm uma cara de 
meter mêdo, mais que a dos 
animais ferozes! Às vezes, 
muitas vezes, é um engano: 
as pessoas mais feias são 
até as mais boasinhas . 
Mas — como eu queria 

dizer-lhes — quando se apa- 
nham assim duas páginas 
só para crianças, e onde vo- 
cês se vêem como num es 
pelho, ou encontram outros 
meninos que conhecem, e 
vêem brincadeiras em que 
gostariam de 
andar... en- 
tão é que é 
pândego! 
Aqui têm, 
pois, alguns 
de vocês em 
casa, brin- 
cando, dois 
fazendo — 
vá lá! —as 
pazes, e ou- 
tro engraça- 
das caretas; 
outros ain- 
da, em plena 
rua, a quem 
chamam — e 
bem se im- 
portam êles! 

— gaiatos, garotos da rua, 
encavalitados como uns 
pimpões, e um, já ta- 
manhão, divertindo-se, 
muito catitamente, com o 
que vocês tanto gostam 
de brincar — a água. 

Não pômos nenhuma 
creança a chorar, com 
uma birra. Seria engra- 
cado — vocês haviam de 
ver, um menino com uma 
bocarra muito aberta numa 
carantonha muito feia, mas 
seria de uma graça de 
troça, bem diferente daquela de quando 

se faz rir com uma simples cambalhota, 
ou uma careta... Ah, se soubessem 
quanto nós, as pessoas crescidas, temos 

mais ganas de os mostrarmos feios, que 

de lhes fazermos a vontade, nunca cho- 
ravam assim, nunca teriam birras! E assim, 

se é que não apanham o seu açoitezinho 

à mistura, bem vêem quanto perdem em 
ser bonitos, e às 
vezes por uma 
coisa que não 
vale dois cara- 
cois! 

Vejam, antes, 
êsses meninos, 
que aí estão em 
baixo, muito so- 
cegadinhos, brin- 
cando. Eh, eu 
bem sei que, se 
vocês não esti- 
vessem lá no 
grupo e, em vez 
de os verem no 

    

   

  

Crianças! 
retrato os vissem de verdade, iam lá des- 
manchar-lhes o prazer, implicar com êles! 
E porque fazem isso? Porque têm essa 
vontade? Porque gostam de implicar uns 
com os outros? 

É claro, que os que vão meter-se com 
os outros, arriscam-se a apanhar o seu 
sopapo; e é bem feito. Vocês, às vezes, 
gostam, mesmo, de apanhar. E porque 
hão de gostar duma coisa que faz doer? 

  

  

Não seria melhor, por exemplo, em vez 
de irem estragar as brincadeiras dos ou- 
tros, fazerem por entrar também na pân- 
dega? Não apanhavam, não faziam zangar 
a mamã, que bem sabem tem de ser 
amiga para fazer as vontades — e, brin- 
cavam também, arranjando um ou mais 
amigos para outras vezes. Então vejam 
quanto teriam a ganhar! Bem sei, que 
algumas vezes são êles que não querem, 
não deixam que vocês brinquem tam- 
bém. Mas assim são êles os maus; e 
deixem-nos, que para a outra vez êles 
ainda hão de querer vir brincar com 
vocês!... 

Por aqui já vtem que não vale a pena 
zangarem-se. Daqui a nada já têm von- 
tade de estar de bem, e então sentem 
uma grande vergonha uns dos outros. 
E para que passarem por essa vergonha? 
Tôda a miidagem precisa de estar como 
entre bons amigos, porque todos brin- 
cam, afinal de contas, sabem muito bem 
brincar — se não fôr agora, será logo, 
daí a um bocadinho.



Crianças! 
E vocês que se zangam uns com os 

outros, já pensaram naqueles meninos 
que não têm com quem brincar? Nem 
calculam que bom é ter-sc um mano, 
pelo menos, ou um Sempre nato de 
brincadeira! Perguntem àqueles que os 
não têm, e quando encontram algum 
como se fôsse para êles dia de festa, dia 
de apanharem o mais belo dos bonitos 

dia de anos, enfim. Preguntem aos 

    

        

que o não têm, se um outro menino, que 
também fala, corre, salta como você 
não. vale mais que o mais bonito dos 
brinquedos — mesmo um dêsses auto 
móveis em que se vai dentro e se faz 
andar com os pés. Senão vejam brin- 
car sempre e sempre com tão catita au- 
tomóvel: êle não faz mais nada que 
andar com os pés levando-os dentro, 
até que aquilo assim já não tem graça 
nenhuma; e depois?... Ora, um outro 
menino consegue ser muito mais coisas 
e fazer muitas outras brincadeiras 
Tambem é verdade — sim senhor, que 

outro menino pode, por sua vez, não 
querer brincar áquilo a que vocês que- 
rem, € até querer ao que vocês não que- 
rem; póde ainda, estar com a mosca e, 
quando menos esperarem, dá-lhes uma 
bofetada, um murro — o que não sucede 
com o automovel, ou o cavalo de pape- 
lão. Outras vezes, são vocês que não 
têm vontade de brincar, que não e: 
mesmo, para aturar o outro menino; e 
ele implica. Vocês estendem, sem querer, 

    

  

    

  

   
    

  

     

  
    

  

à mão com um pouco de 
força e vai murro. Ha 
pancadaria, apanha-se sem- 
pre o seu bofetão, a sua 
arranhadela e, ainda por 
cima, o castigo da mamã 
E o papá, logo quando che- 
gar, pode não vir-satisfeito. 

vá lá— uma pé 
se zangar de vez em 

quando, não estar para mas- 
sadas... 

Mas por que, antes até 
que o papá chegue a casa, 
e escuse de saber, se não 
fazem as pazes? O outro 
menino bateu-lhes, mas vo- 

cês pagaram- 
na mes- 

ma moeda, 
e ele tambem 
se dóe. En- 
tão, antes de 
se ir fazer 
queixa á 
mamã — o 
que é o mais 
feio e só 
mostra que 
vocês têm 
medo do ou- 
tro — façam- 
-se as paz 

    

  

      

            

Vá um beijo 
—nada de 

  

beijinho que 
começa por se dar de 
longe e acaba-se por se 
repenicar. E pronto, aca 
bou tudo — nunca se foi, 
afinal, tão amiguinho. Fa- 
la-se com vózinha meiga, 
empurram-se os brinque- 
dos para o lado do outro 
menino, combinam-se no- 
vas e mais catitas brinca- 
deiras. 

Isso não se chama ser- 
-se um menino fino, mas 
um bom rapazinho. Os 
gaiatos da rua, que vocês 

os ricos, vêem — confessem ! — com uma 
pontinha de inveja, correrem livremente 
pela rua, mas sujos, rôtos, tambem não 
ão maus. Dizem, só, coisas que não se 

devem dizer —e que eles tambem não 
teem culpa de dizer, assim como não 
teem culpa de terem os seus fatinhos rotos 

    

      
      

  

  

e sujos, muito embora sejam êles que os 
rompem e sujam, mas por não terem 
outros. E não 
olhem para eles 
com noio, por- 
que pode ser 
inveja de não 
fazerem todas 
aquelas tropelias 
e correrem, cava- 
lonarem, sem 
que alguem lhes 
ralhe. Eles não 
são piores nem 
batem mais uns 
nos outros do 
que vocês. E-eu 
sei que gostariam 

      

de ser, de andar assim na cavalice, como 
eles. Nem é por isso que a mamãsinha 
lhes ralha, mas, decerto, por não poder 
dar aos garotos da rua os fatinhos com 
que eles os poderiam imitar a vocês, 
assim como vocês os podem, muito bem, 
imitar nas suas tropelias. 

É até di que os meus amiguinhos 
mais gostam, não é verdade? Pois brin- 
carem, correrem uns com os outros, ao 
ar livre, é até muito bom para não esta- 
rem doentes, não serem trinca-éspinhas. 
É o Doutor que manda; —e, já se sabe, 
quando êle manda. . . 

Apenas alguma coisa pode, no entanto, 
levar a mamã a não cumprir tal ordem: 

se vocês não comerem bem ou se 
não estudarem as lições Não pode- 
rão crescer e ficarão ignorantes Por- 
tanto, há que obedecer à mamã. 

s quanto lhes recomenda, o 

            

    

   

  

Tio Aleixo. 
(FotosiJoão Martin 
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lia! Quanta beleza! Quanta extrao! 
dinária grandeza não apresentam es- 

s lugares sagrados, onde o misticismo 
se alia à sumptuosidade?!. 

É intraduzivel a nossa impressão diante. 
do “Tumulo do Apóstolo Pedro”, na cé- 
lebre Basílica de S, Pedro, das igrejas de 
S. Paulo, de Sant 
Cruz «em Jerusalé 
tentes em Roma. 

  

Srta templos, basilícas da Itá 

  

    

   
Maria Maior, de Santa 

mp e tantas outras exis-    

   

   

não podemos olvidar a não menos 
atedral de Turim, onde se encontra a 

  

é possível a 
jo, famosa na 

a igreja de 
Santa Maria das Graças onde a nossa 

Esquecei 
ca de Santo Ambr 

história de arte e religião 

     

      

a se extasia perante o maravilhoso 
enáculo» de Leonardo de Vinci; a 

erto de S. Celso, 
nilagrosa 
sa arqui- 

      

de Santo António, em 
Padua?! O templo donde se erguem para 
o céu oito enormes cupulas cheia de 
magestade e elegância?! O templo que, 
na Capela das Relíquias, encerra o pre: 

  

    

cioso Tesouro do Santo que Portugal 
viu nascer e de quem Padua guarda, 
reverente, os restos mortais?! 

Depoi 
tuár 
di 

m Genova, os afamados San- 
js de Nossa Senhora de Oregina e 

São Bartolomeu dos Armenos. . . 
nte os Santuários de N.S. de 

s, em Bolonha, da Anunciada, 
ça, de Santa Maria <em S. Mar- 

cos», em Vei ntíssimos ou- 
tros que se torna impossível descrevê los, 

  

      

  

    
  

  

  

  

. 
A Basílica de S, Pedro, o maior tem- 

plo cristão, ergue-se, magestoso e im- 
ponente, na enorme praça que tem o 
mesmo nome. 

A praça de S. Pedro, que ocupa uma 
superfície maior do que à do Coliseu, é 

  

        

em forma eliptica e possue de cada um 
dos lados semi-circulos de colunatas com 
uma totalidade de 284 grossas colunas 
em pedra rija e branca. Os balaústres da 
parte superior dos semi-circulos, estão 
decorados com 162 está 

Ao centro está colocado um obel 
incio, com cêrca de 25 metros de 

e, de cada lado, duas fontes sóbri 
elegantes de potentosos jórros di 
que, depois de se elevaram a grande altura, 
se despenham para duas enormes taças 
fabricadas num só bloco de granito, 

Mas, como iamos, dizend 
de S. Pedro, à qual se tem 
uma enorme e larga escadaria levemente 
inclinada, mede 112 metros de compri 
mento, de fachada, por 4 de altura. 

Ineriormente tem, desde o pórtico, um 
comprimento de 211 metros e uma lar- 
gurade 137 metros. 

A nave central 
tem uma largura de 
27 metros por 46 
de altura ea cupula. 
um diâmetro de 
42 metros. À alh 
que vai até á cruz, 
colocada no alto 
da cupula, é de 
1325 metr 
Quem entra pela 

primeira vez den- 
tro dêste grandioso Epa 
templo, tem uma 
impressão absolu 
tamente imprevista. Antes de poder apres 
der a beleza e a magestade do monumei 
tem, primeiramente, que deixar à vista ha- 
bituar-se e extasiar-se ante aquela enorme 
e extraordinária harmonia de proporções, 

E depois, então, verá, como a sua vista 
é atraída para aquelas sumptuosidades 
como sejam o «Altar do Papa», sob um 
«docel» em bronze, de Bernini, ornado 

     

    
   

  

  

      

  

   
    

  

  

        

    

  

  

     

  

       

    

   

  

   

  

    Cat 
ao fundo da 

  

     

    

     

«Tumulo do 

nte da qual se ergue a es 

E a nossa vista vai-se extasiando sem- 

Santa Helena, Sé 

da Piedade, obrá 

de Canova, de Ur- 

onto ) 
es coluna lug ares 

Apóstolo S. Pedro» A ator de tôda E ae 

le Pio VI em posição 
esculpida por Canovi 
de S. Pedro de Bernin 

RE O ag 
uelas imorredoira trações de 

arte, daquelas está- 

ta Verónica e S, 
Andréa diante da- leo puta 

roi oba aa 
guel Angelo, diante 

bano VIII e 
xandre VII, de 
Bemini, e de ta 

lavradas; o 

trabalho de Ma- 

abside. 

tuas de S. Longino, 

dos Evangelistas e 

de Clemente XIl, 

ão nos fatigamos de 

>    

    
tos outros que 
admirar, 

    
. 

  

Depois de S. Pedro a igreja de S, Paulo 
construída no mesmo terreno onde ou- 
trora existiu uma outra grandiosa basi- 
lica mandada edificar por Valentiniano 
e Teodosio e terminada por Ono 
e Galla Placidia, destruida pelos Sarrace- 

   

  

  

    

que encerram 

sagrados mer 

a Itália 

rada e final. 
mente arraza- 

dade, foi mandada edificar pelos. Pap: 
Leão. XI, Oregorio XVI é Pio. 1X 59b 
as plantas dos arquitetos Belli, Bosio, 
Camporesi, Calderini e Poletti, O teto e 
as paredes dêste outro maravilhõso mo- 
numento são incrustados de marmores 
raros e valiosos. À abside tem as pare- 
des revestidas de marmores, também ra- 
ros e precioso: 
possue um grande (io 
mosaico, trabalho 
de artistas vene- 
zianos datando de 
1220. 

No centro do 
transepto está o 
precioso tumulo 
do Apostolo S. 
Paulo, 

  

da, em 1823, por um 

     
   

reja, 
faustuos 

    

  

  

    

A igreja de Santa 
Maria Maior, 
das mais sump- 
tuosas e ricas, con- 
sagradas à Virgem 
e na qual se venera a imagem de Nossa 
Senhora, atribuída a S. Lucas, foi man- 
dada edificar pelo Papa Gregorio XI 

O interior é o que de mais deslum- 
brante se possa imaginar. 

Três naves enormes divididas portrnia 
lunas em marmore de Imetto, 

atravessadas por epistilios decorados com 

  

  

    

  

  

mosaicos, 
do templ 

O altarmór omado de colunas e a 
de porfiro sob a qual a «Confes- 

rica de marmores de côres poli- 
cromadas, encerra a reliquia da mange- 
doira de Belem onde oi adorado 
logo após o seu nascimento; a abside 
decorada com um maravilhôso mos 
do ano de 1205, de Jacopo Torriti. As 
capelas laterais são verdadeiras joias de 
arte, Entre elas salientam-se a “Capela 
Sistina» ou do Sacramento onde se en- 
contram os, tumulos de Sisto V e de 
Pio Ve a «Paolina» ou Borghese, on 
da de frêscos de Baglioni e Reni, com a 
Virgem Bizantina e os tumulos de Cle- 
mente VIII e Paulo V. 

Não é no diminuto espaço que dispõe 
uma revista do genero da «llustração» 

que poderiamos, 
+ como seria nosso 

desejo, alongar 
-nos em descrip- 
ções. 

Para tratamos 
de alguns dos 
templos mon 
mentais que pre- 
dominam não só 
em Roma como 
em toda a Itai 
seria necessario 

so. volu- 
me. Cingimo-nos, 
por isso, na nossa 
mal alinhavada cró 

nica a dar a descripção rapida e fugídia 
de alguns. 

correm a todo o comprimento 
   

  

   

  

       

  

        
  

          

  

   

    

  

A Catedral de Turim, datando de 1482, 
de dizêr-se que é o unico edifício que 
ta ainda, naquela cidade marcando o 

Renascimento. 
Dentro deste magni 
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está a capela do Santo Sudario, assim 
chamada por guardar o lençol no qual 
São José de Aritmathéa envolveu Cristo 
quando, apeado da Cruz, foi depósto na 
sepultu 

O lençol que está encerrado num ri- 
quissimo cofre de prata cinzelada, dizem, 
conservar ainda impressas as partes an- 
terior e posterior do côrpo chagado do 
Redemptór, 

Seguidamente temos a «Consolata», 
mandada erigir em honra de uma ima, 
gem milagrosa de Nossa Senhora, co 
servada actualmente numa deslumbran 
capela que data do ano de 1682. Depois. 

  

  

    

   

    

   
  

a «Basilica de Superga», obra prima de 
Juvará, mandada edificar por Victor Ama- 
deu Il'em virtude de uma promessa feita. 

  

durante o sitio de 1706 e depois da liber- 
tação de Turim. Maís tarde foi transfor- 
mada em sepultura de familia dos reis da 
Sardenha. 

Um dos logares santos também dos 
mais venerados é o «Santuário de Oro- 
par, mandado construir, no século x 
para néle se guardar uma das trê 
tuas da Virgem, trazidas por S. Ei 
primeiro bispo de Verceli. 

  

      

         

. 
Diante do Santuário da Basílica de 

Santo António, em Pádi 
admirável estátua de Gai 
natello, 

No interior da capela de S!º António, 
jo corpo se encontra encerrado numa 

preciosa urma de bronze, trabalharam os 
artistas mais célebres de Itália. Nas pa 
redes existem nove altos-relêvos, repre. 
sentando os principais milagres do Santo; 
obras de arte admiráveis de Sanso 

A capela está cheia de um sem 
mero de objectos representativos de pro 
messas e durante o dia inteiro sempre 
repleta de fieis. 

E percorrendo êsse encantador país 
que se chama Itália e entrando dentro 
das suas igrejas e dos seus santuários, 
sentimo-nos pequenos diante daquelas 
tão formidáveis e preciosas grandi 
des. 

   

   

a 

      

    
      

  

  

Torres de Carvalho. 
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Uma praça de Ve 
rona. Dum lado, a ga 
lité dum convento. Do 

outro, entre dois botaréus de pesada silharia da 
casa dos Capuletos, a janela de Julieta, gemi- 
nada, ogival, florida. Ciprestes. Noite de luar. 

ROMEU, entre os ciprests, envolto na Sua copa negra, vendo apa: 
er. na janela iluminado, 
docemente encostado ao fino 
mainel, de peiro, o vulto 
branco de Julieta 

Eu não sonho! O clarão que vem desta janela 
É a manhã que desponta, é o sol que nasc 
Dissipai-vos, fugi, tristes sombras nocturnas 
Aves, cantai! Abri as periumadas urnas, 
Rosas que a mão de Deus desabrocha em segrêdo 
Esta noite — prodígio ! — amanheceu mais cedo ! 
Ah! Emquanto à luz doira as sombras indistintas, 
Deixa-me olhar-te bem sem que fu me pressintas, 
Aquecer-me ao fulgor do clarão que te veste, 
Sentir o teu eflúvio, aparição celeste, 
Os bálsamos d'amor que à tua bóca exala 
Tu pareces falar... Se tu falasses! Fala! 
On, não ! Eu estou sonhando ! Há lá alguém — loucura! 
Que possa ouvir da terra um anjo que murmura! 
Ào menos um sorriso, e eu morrerei eli 
Mas não é para mim —ah, não! - que tu sorri! 
Não suspeitas, sequer, que te espreito da treva.. 

para O céu, amor, que o teu olhar se cleva, 
Num tão puro clarão, que as estréias radiosas, 
Humilhadas de ti, desmaiam como rosas, 
O luar empalidece entrevendo-e o seio, 
É as aves do Senhor, no seu doce gorgeio, 
On, alma da minhalma, ao acordar agora, 
Cantando julgarão que despontou a aurora! 

É da! 
     

   

  

    

   

A JULIETA 
Ai de mim! 

ROMEU 
Ela fala! Oh, celeste harmonia! 

Suspira. . . Deus do céu, por quem suspiraria? 
Reclina sôbre as mãos a face delicada... 
Fôsse eu o seu anel, a luva perfumada 
Que ela calça na igreja — oh, Deus 
Tocaria de leve a sua face pura! 
On, Julieta! Julieta ! Oh, minhvalma. 

  

com que ternura 

JuLierA 
º Assustou-me! 

1a jurar que ouvi murmurar o meu nome... 
ROMEU 

Oh, voz angelical, voz de harpas melodiosas, 
Desfolhai-vos, cai, como chuva de rosas, 
Que só de vos ouvir eu tremo e empalideço . 

  

       
     

           
         

   

    
       

     

   

    

   

   

   

   
   

   
    
       
   

    

   

    

   
    

      

    

      

(Inspirado cum Shakespa 

        

JuuETA utTA 

Quem me fala, da sombra? É uma voz que eu conheço... Mas já que amilgamor, me aproximou d 
Como te chamas tu, belo galanteador ? E eu me enço na noite calm 

Ofendes o a minha alma. . 
Romeu e anseio, êste inferno, talvez, 

Revelaste mo 
de nada. 

eira vez. 
      

  

       

    

Perguntas-me quem sou, Julieta? Eu sou o Amor. inca tinha amado. 
Tive um nome no mundo e hoje mesmo o perdi, A minha um jardim fechado. 
Porque êsse nome, amor, é odiado por ti Emquanto im floria a primavera, 

Eu sentia O pele = € não sabia o que era 
junta Mas bastou War e parece, não sci 

Que tóda eu tôda eu de 
Romeii! Montecchio! Que tudo emita mim se está a transf 

(sro Tem mais e brilha mais o luar, 
a Dir um manto de veludo, 

Não. Não me chames Romeu E Esrícia tudo, 
pia: poder amante o. Mentecello fino E E eu, inda 0 uma desconhecida, 
Para poder amar-te, o Montecchio morreu, Pato REA ami tda à vida! 

ido o que havia em mim de funesto e de triste, 
o, nome, família, — ah, nada já existe 

É temura, é paixão, é amor que eu me chamo, 

  

     

  

JULIETA 

Que me importa o teu nome? É a ti, Romeu, que eu amo! 
O ódio dos 

ROME, apaaonadamento avançando E junto d 

  

Julieta! 
JULIETA ROMEU 

Os punhais e as espadas, 
invencível e forte? 

  

meu Deus! Não te aproxime: 
urou que te matavam hoje... Se eu sou,       

O que há de ser de nós, se te virem aq Que pode co let, à própria morte? 
Se eu amo Oh, doçura infinita! 

ROMEU Bemdita pré bemdlita! 
Por onde qj mor dos meus amores, 

Que me importa morrer! Que se es pés um tapete de flores ! 
Que a ir, e envolva no seu manto, 

Juuiera Aparição queBiete a minha alma de encanto! 
nha espôsa linda... 

São muitos contra ti 
Tu estás sozinho, amor, e eu tenho mêdo, mêdo 

romeu Não, Para segkdh Romeu, é cedo ainda. 

Que me importa morrer, se ouvi o teu segrêdo! 
Se, sob o pálio azul desta noite estrelada, 
Minha dôce inimiga, inimiga adorada, 
Eu escutei, a tremer, a tua confissão ... 

JuMETA 
Não deve confessar-se isto a um homem, 

ROvEU 
Eu ouvi-te, Julieta, e não entouqueci! 

Porquê? Que dor oculta embarga a tua voz? 

JULIETA 

  

Nós temos de sofrer. São todos contra n 

ROMEU 

  

    

  

   
feito o amor, senão de sofrimento? 

a fogueira ateada pelo 
São também como o fogo os corações 
Precisam de sofrer para amar inda mais ! 
Mas que me escondes tu? Alguma coisa exist 
Que a tua fronte, amor, como um salgueiro trist 
Ni mas do luar se curvou e pendeu ... 

ns tu? Que tens tu? 

    

      

  

  

JuLETA 
  Vão casar-me, Romeu, 

ROMEU 

Vão casar-te? Casar 
E juraste-me tu o (eu amor eterno! 

Vais ser doutro, Julieta? É verdade? É verdade? 

  

? Ah, e não se abre o inferno! 

  

JULIETA 

Vão casar-me, Romeu, contra minha vontade, 
Mas o meu coração só palpita por ti 
O noivo que me dão não fui eu que o escolh 
Foram meus pais, amor, a quem devo obediênci 
Abusaram de mim e da minha inocência, 

E eu, que tudo ignorava, aceitei, constrangida... 
eva-me para ti, salva-me, minha vida ! 

A minh'alma procura um peito onde se acoite ... 

  

  

   

    

ROMEU 
Vamos casar-nos já! 

JULIETA 
Oh, meu Deus! 

ROMEU 
Esta noite! 

Convido os rouxinois p'ra o nosso casamento! 
Há um Deus, láno céu, — e há padres no convento. 

JULIETA 
Meu De 

  

ROMEU 
Irei prostrar-me aos pés do dom Abade. 

Éle, que amou, talvez, que teve mocidade, 
Que sente em volta a si a primavera em flor, 
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Não nos há-de negar a bênção ... 
JULIETA 

Meu amor! 
nomeu 

E unidos para sempre, oh, meu anjo adorado, 
Esta noite será a do nosso noivado! 
Receberei de Deus, por um sorriso teu, 
A escada de Jacob para escalar o céu, 

  

Os anjos cantarão em notas harmoniosas, 
É eu, ungido de amor e coroado de rosas, 
Ao subir os degraus para a tua janela, 
Julgarei que os meus pés sobem de estréia em est 
Até já, meu amor. 

  

     

JULIETA 
Até já, minha vida, 

Como eu te beijarei, ao termo da subida ! 

RONEU 

Frei Lourenço que chega ... Adeus! 

JULIETA 
Espera, espera 

Tanto que te dizer, e não me lembra o que era! 
Ah, que te amo, Romeu, e que tu me fascinas ... 

  

ROMEU 

A tua aia que desça ao tanger de matinas, 
E que me espere aqui, à porta do convento. 

JULIETA 

Só um momento mais . 
ROMEU 

Adeus! 

JULIETA 
Só um momento... 

Ah, como eu gostaria, oh minha alma adorada, 
De te dizer adeus até de madrugada! 

sa 
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Box mortal 

  

    

     

  

  

ão 

anho 

celonês examinando a: 
s causou a morte 

  

1 Primo Car 
dias, na Amé 

mic Schaaí 

   
   

  
  

PELO MUNDO FÓRA 

O atentado contra o presidente Roosevelt 

' E 

   virtude 
de Cermark ter falecid! ndenado à morte 

  

O Carnaval na capital do paiz visinho 

ira de barro», que se vê no prim 

  

    
As mulheres espanholas no funcionalismo 

  

e presidiu à um «Ayuntamiento» 

    
  

Salva-vidas 

    

       

para vêr se evita d 
    

que tanto enluta 
ram a sua marinha mercante, 

  

Ágil aos 81 anos 
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Arte o desporto A ciência e o frio 

PELO MUNDO FÓRA 

As duas figuras do momento em Hespanha 

  

im plenos Pirinéus existe um Ins- 
tituto Internacional do Frio, que 

não tem portas exteriores. Só se lá    

  

       
    

    

   

      

   

  

     

Euíiia Docet, que representava a O semanário «Cronica» abriuum pode entrar por um túnel, que tem 

Galícia no € so de Be plebiscito: «Qua ) quilômetro e meio de comprimento, 

no o título s matadores em E 
de à gentil ra Ganhou o famosc O pintor Laurens 

p Vigo, filha duma senhora mingo Ortega, que alcançou 
entina. £ aluna premiada da Es votos, Lalanda obteve    de Comércio de Vigo e cam- era 2, 

peã de natação naquela província. que é nosso conhecido—teve 2.114 
    

"ovos os anos em Paris se realiza 

um Salão Desportivo de Escul Uma cerimónia na Gruta de Lourdes 
ptura e Pintura. Este ano, o artista 
P. Manés apresentou, entre outros, 
êste trabalho —onde se não respei 
tam as normas de estetica — que pela 

ua bizarria e extranheza causou a 

admiração da crítica c do público 
parisiense. Representa como se vê 

dois acrobatas equilibristas. 

      

      

  

Pelos mares. 

  

  paui-Albert Laurens, o célebre pin 
tor francês, acaba de entrar para 

1 Academia de Belas Artes, onde 
já estiveram seu ul 
seu irmão Pierre. É 
cola, cuja obra vem sc 
pela crítica. Ganhou, háanos, o «Pri- 
meiro Grande Premio de 
É um retratista notável, c 
como obras primas os retratos de 

      

     
   (O cara! Piactanho qualidade de enviado do Papa presidiu à DR feios Open 

Jubilares do 1xxv aniversário da apar Ras 

Dois italianos — Eduardo Ventu- A missa pontifical revestiu-se dum carácter im Emile Picard, 

rini e Dino Malezzani — andam — rada depois da cerimonia, vendo-se o cardial Biset rodeado do clero entre A graça alheia 

  

percorrendo os portos do Mediter- 
ranco e propõe 
Oceanos, num 
vela: «Asleton» 
crevendo os nomes dos port 
onde passam. Actualmente a frág 
embarcação encontra-se em Napc 

o qual se reconhece Monsenhor Gebier, bispo de Tarbes e Lou        

   

pus 
  

Novo invento A escultura 

  

A graça alheia 

   
    

      (O professor Crulls — um nome no [Jm guarda do Jardim Z 
meio musical francês — inventou do Anvers, de nome Trompi 

um instrumento que é uma com-  ners, nos intervalos do seu traba 
binação de piano e de harpa. É o lho, faz escultura. À imprensa belga : 
resultado de 16 anos de trabalho. elogia as suas qualidades artístic va ie  
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jogos mais simples basta para os trans 
formar, de um dia para o outro, em 
autênticos desportos. Esta evolução se 

tem manifestado nos últimos anos, e por todo 
o mundo, num jôgo que em seus princípios 
não passava de um mero divertimento infantil 
ou passa-tempo caseiro das familias burque- 
sas: 0 ping-pong. 

Hoje, quem tal diria, existe uma federação 
internacional de ping-pong, realizam-se cam- 
pionatos do mundo aos quais concorrem os 
representantes de uma dúzia de nações e, nas 
maiores capitais, joga-se 0 ping-pong como 
há uns vinte anos se jogava o bilhar. 

Não se imagine, porém, pelas palavras pre- 
cedentes, que 0 ping-pong é uma simples troca 
de bolas, ao alcance de qualquer e sem exi- 
gência de estôrço físico, Nada disso, e os 
jogadores que o cul- 
tivam merecem com 
propriedade o epi- 
teto de desportistas. 

As pessoas que as- 
sistiram a encontros 
de ping-pong entre 
adversários de uma 
certa classe não po- 
dem duvidar que se 
trata de um autêntico 
desporto atlético. 

Raymond Verger, 
campião de França e 
autor de um tratado 
sôbre êste jôgo, diz 
no seu livro: 

«O ping-pong não é 
igualmente violento 
para todos os seus 
adeptos Os velhotes barrigudos, que jogam 
em lentos salões, não dispendem a mesma 
soma de energia nem praticam um exercício 
tão variado como os campiões afamados, Mas 
a centena de flexões do tronco à que são obri- 
gados, no decurso da partida, para apanhar a 
bola do chão, já é para éles um exercício sa 
lutar, não contando ainda os movimentos de 
reptação a que são obrigados para a encon- 
trarem debaixo dos móveis. 

«A tendência natural para a analogia leva 
muitas vezes a comparar o ping-pong com o 
tennis, chamando-se-lhe até imprôpriamente 
tennis de mesa. A-pesar das aparências e da 
apetrechagem, os dois jogos diferem por com- 
pleto, tanto nos gestos à executar cono nas 
qualidades que requerem. 

«O ping-pong exige, embora o não pareça, 
um considerável dispêndio de fórça, mas os 

A intromissão do espírito desportivo nos 

          

Fase duma partida de «ping-pong 

O JÔGO 
“Ping-Pong” 

  

esforços a realizar são menos contínuos do 
que no tennis e as deslocações têm menor 
amplitude. A cadência rápida do ping-pong 
obriga o jogador a movimentos rápidos, repe- 
tidos numa cadência acelerada, pequenas de: 
locações constantes e um esfórço de atenção 
ininterrupto, o que explica a precocidade da 
fadiga sobretudo motivada por um esgota- 
mento do influxo nervoso, Seria impossível 
ao melhor atleta, ao mais robusto e ao mai 
em forma, suportar um encontro de ping- 

     

    

no «lirupo Desportivo os 1% 

-pong durante o número de horas que tarda 
por vezes uma partida de femis. 
«Um match de ping-pong, equilibrado e re- 

nhido, raro chega a durar uma hora, mas a 
força muscular dispendida nêsse prazo equi- 
vale à de uma série de duzentos ou tresentos 
sôcos, dados com a máxima energia numa 
série rapidissima, agravada de constantes alte- 
rações de ritmo. Experimentem, aqueles que 
consideram ainda o ping-pong um jôgo sem 
dificuldades!» 

  

    

  

   

            

   
M DESPORTO 
E CONQUISTA 
O MUNDO   

A popularidade extraordinária adquirida por 
êste jogo na maior parte dos países euro- 
peus não se limita à abundância de praticantes, 
mas conquistou lhe também uma assistência 

fiel e numerosa, entusiasmando-se nas peri- 
pécias da luta, seguindo emocionada as jogadas 

espectaculosas dos campiões adversários, Há 

certos estados de espírito da multidão que nos 
são dificilmente compreensíveis, porque em 
completa discordância com a psicologia na 
cional que nos é familiar; em Portugal, o 

ping-pong é já praticado em larga e 

    

    

  

     
além dos aficionados. Saiba-se porém que, 
nos campionatos do mundo de 1952, em Praga, 
quatro mil espectadores apaixonados cerca- 
vam a mesa do jôgo e, fora da sala, ficaram 
ainda mil e quinhentas pessoas que não en- 
contraram já lugar no recinto da luta. 

Em Paris o jornal 
«Intransigeant» orga- 

niza actualmente um 
torneio popular de 
ping-pong que reit- 
niu 4 057 inscrições e 
cujas eliminatórias se 
estão disputando 
multâniamente em 104 
locais diferentes: ca- 
fés, clubes, estabele- 
cimentos especiais, 
perante uma afluên 
cia imprevista que 
ocupa, — com natural 
saudio dos proprie- 
tários, —todo 
sares disponivé 

A difusão presente 
do ping-pong nacio- 

nal permite-nos supôr que as coisas caminham 
entre nós para idêntica situação, pois existem 
já associações regionais em Lisbon, Porto, 
Braga, Coimbra, ete., e outras iniciaram seus 
trabalhos de organização. 

O campeonato de Lisboa, cuja disputa pr 
segue normalmente, reiiniu vinte colectivida- 
des e o número de jogadores filiados na en- 
tidade dirigente excede trezentos, 

Não devemos-no entanto esquecer que o 
ping-pong é um exercício magnífico para as 
raparigas e seria louvável que a respectiva 
Associação se ocupasse desde o início da 
modalidade feminina do seu desporto, orga- 
nisando provas que serviriam de excelente 
propaganda, e proporcionariam às mulheres 
portuguesas um meio de cultura física, de que 
tanto necessitam. 
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“América, entrepo: 

  

w Almada efectuou-se há dias 
uma sessão pública, onde se 
tratou do magno problema da 
construção duma avenida mar- 

sinal que ligasse Cacilhas à Tr 
Às forças vivas do distrito de Setubal 
estavam todas representadas. A reu- 
nião terminou por uma conferência 
realizada pelo sr. Agro Ferreira, um 
dos maiores amigos daquela região e 
a quem se deve o grande nome que 
tem hoje a lindissima Pr 

suas palavras foram escutada 
A sua “opinião autorizada sôbre tal 

assunto foi acolhida com entus 
nomeação duma comissão, para tratar do 
composta por um delegado de cada uma das 
entidades, com cunho oficial ali representadas e 
que dêsses uma com cutiva, composta 

pelos representantes das câmaras municipais 
boa, Setubal e Almada orgnanize os trabalhos 

de forma a convidar a grande comissão à inter- 
vir no momento oportuno. Foi nomeada a refe 
rida com 

O conferente principiou por descrever Lisboa 

em relação ao Tejo, na parte da sua conferência 
«Lisboa e o Tejo»; referiu-se de: 
pois à «Margem Sul», segunda 
parte do seu trabalho. Abordou 
em seguida o que se deve en- 
tender por «Politica de Realisa- 
ções» preparando assim o capí 
tulo da «Obra Imperativa» que é 
o objecto da sua conferência, à 
Avenida Cacilhas-Prafari 

capítulo especial demons- 
tra brilhante e claramente que 
essa avenida seria o incentivo 
para Lisboa se interessar pela 
outra banda do Tejo e qu 
dêsse incentivo tôda a região até 
Setúbal pode esperar a concor- 

e o turismo dos 909.000 
habitantes do distrito de Lisboa, 
dos forasteiros e dos estrangeiros, 
porque só assim se criariam os 
transportes fluviais precisos para 
assegurar continuidade e segu- 
rança de relações. O sr. Agro Ferreira abordou, 

cando com dureza, os actuais serviços de 
sportes no Rio, o que constitui um dos úl- 

pítulos da sua notável conferênci 
É da última parte do seu trabalho que trans- 

erevemos os seguintes trechos: 
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   «Poder zer quanto ao alvitre apresen- 
tado para a construção da avenida; mas por éste 
processo todas as obras, todos os grandes em- 
preendimentos, mesmo aquéles que são mé 
fantasias de regionalismo ambicioso, seriam pos- 
síveis, e dar-se-hia aos seus idialisadores o 
direito de vir pedir ao Estado semelhante inter- 
venção para os tornar realidade. 

Não. Não é assim. Não seria justa a obser- 
vação, 
Nenhum outro melhoramento oferece a com- 

pensação imediata das valorisações que oferece 
a margem Sul do Tejo, aqui, neste ponto ma 
próximo da margem Norte. 
Nenhum outro, possivelmente requerente de 

disposições legislativas semelhantes, pode ofe- 
recer a disposição geográfica, o valor turístico, 
a aproximação de uma cidade como Lisboa, o 
ser o pôrto da Europa mais cómolo para a 

o internacional e colonial, 
porto de pesca, enfim, a valorisação que os te 
renos oferee imediatamente para cobri 
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UMA GRANDE OBRA 

A avenida marginal 
do Sul do Tejo 

em breve, um facto? 

com lucros, todos os adeantamentos 
stado, fizesse — adeantamentos cancio 

assim dizer, eai com valores subejos. 

  

que o 
dos, por        

Prendi o meu interesse a um empreendimento 
dentro dêste concelho — obra que tenho a con- 
soladora e compensadora certeza de estar em 
marcha para um brilhante futuro, 

» da beira mar, tenho a escola de pr 
o exemplo duma raça em que o 
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regionalismo se cultiva com 
carinho, com dedicada abr 

    

   

    

A mesa que presidiu à reunião magna de Almada 

sentimental de 
ão natal 

mente, como uma sequênci 
todo o ponto natural, para o amor à regi 

    

      

ou adoptiva 
E êsse amor prend a 

tudo quanto seja encanto da natureza, mãe de 
todos os encantos e a tudo quanto seja perfeição 
humana, origem de todo o progresso. 

Lá, na minha encantadora região, são tedos 
por um e um por todos, quando se trata de 
empreendimentos regionais, de obras Joc; 

colas, hospitais, arruamentos, etc. 
Féreme, por isso, vêr a inercia, o desint 

resse, o egoismo, de outras regides maravilho- 
samente dotadas, — e que se conformam com 
uma vida mesquinha, miserável, sem ideais e 
sem incentivos. 

  

   

    

    

      

Dependendo ia realização da grande obra à 
que chamo imperativa — da reunião de todos os 
valores constituídos. pelos terrenos marginais, 
e embora seja certo que êsses proprictários em 
nada serão prejudicados, antes pelo contrário — 
é indispensável que uma forte, inteligente e deci 
corrente de opinião pública saiba crear (o que eu 
não sei) não só a força dinâmica da realização, 
mas ainda, também e principalmente, o ambiente 
da legitimidade com que os povos interessados 
imponham a fixação de valores que impeçam explo- 
rações demasindas ambições de quem 
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queira guardar para si só avaloriza- 
ção produzida pelo esfóro da comuni- 
dade. 

E por isso que a grande obra impera- 
tiva tem de fundar-se num decreto que 
todos devemos reclamar, — como quem 
reclama a constituição dum património 
legítimo, comum a todo o distrito de 
Setúbal, 

    
Planciam-so Bairros Soc 

ros Operários por Lisboa fóra, sem 
se considerar a distância a que ficam 

dos centros febris, dos centros comercia 

striais, sem se considerar o custo das 
passagens e o tempo à perder, sem se con- 
siderar o valor dos terrenos, se são relativamente 
mais centrais; ou os inconvenientes e prejuizos 
de gastos, se forem terrenos mais distantes, 
Não será legitimo lembrar que há aqui, a 6 mi- 
nutos da margem Sul, a margem Norte do Tejo, 
com os seus terrenos inaproveitados, onde êsses 
Bairros se podem construir em condições de 
higiene incomparáveis e de acesso imediato é 
económico à todos os centros da urbe? 

Nao será legitimo lembrar que os transportes 
fluviais são mais economicos e 
que no caso presente são mais 
rapidos e mais em contacto com 
todos os pontos da cidade onde 
as actividades são empregadas, 
onde os futuros habitantes des 
Bairros Sociais e desses Bairros 

      

    

  

    

  

    
     

    

   

  

  

   

            

   
Operarios, têm os seus escrito- 
rios, as suas oficinas € as suas 
obras? 

Então os nossos avós serviam- 

toda a hora, com toda à 
cilidade, do Tejo, em simples bar- 
cos incomodos «é demorados, —e 
nós havemos de lhes fugir, hoje 
que temos elementos de facili- 
dade, de rapidez, de comodidade 
e de economia incomparaveisaos 
de então? 

O unico defeito que se pode 
encontrar — (não ha béla sem sc- 
não...) é rainha do Tejo, à cidade 

das 7 colinas, é de facto a parte da urbani 
ção que não soube evitar os pontos mais ba- 
tidos pelas nortadas incomodas e doentias, é 

sse desvairado «desnorteamento». 
stam-se tres quartos de hora e mais para 

procurar o lar nos extremos da cidade !... 
E estes montes pelados por parte dos quais, 

num momento doloroso da nossa vida nacional, 
os E. U. da A. do Norte nos ofereciam o paga- 
mento de toda a divida externa e outras impor- 
tantes regalias, em condições de que a nossa 
Historia guardará discreta reserva, toda esta 
riqueza, toda esta prespectiva, toda esta valo- 
risação, campo excelente das melhores activi- 
dades, da expansão industrial de Lisboa, à 
poucos minutos de todos os seus centros co- 
merciais, industriais e populacionais, rio acima 
ha de ficar aqui, pelado e inerte, improdutivo 

desoladoramente  tragico, capital morto € 
atestado vivo de inepeia e de carencia de re- 
cursos 

A margem que oferece higicne, rapidez, 
economia de tempo e de custo de transportes 
ha de ficar aqui eternamente a atestar a nossa 
incuria, a constituir a inveja dos estrangeiros e 
a depôr contra o nosso desvario ? Responderão 
V. E 

O sr, Agro Ferreira, foi muito cumprimentado 
al da-sua interessante palestra, 
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Numa s«soirée» familiar : 

Um convidado — Éste rapaz em todas 
as histórias que conta mete micróbios. 

Outro convidado — É por isso que lhe 
chamam o contador da Companhia das 
Águas. 

o 

A mãe sae á rua com o filho mais 
novo: 

— O mamã, quem é aquele homem? 
— preguntou o pequeno. 

É um marujo, responde a mãe. 
— E porque anda vestido de criança?! 

O Lopes entrou no baile e a dona da 
casa preguntou-lhe: 

Porque não veio o seu irmão? 

— Como só um é que podia vir, tira- 
mos a sorte. 

— E o meu amigo ganhou? 
— Não, ganhou o meu irmão. 

Quando o engenheiro foi tratar da 
construcção da nova linha do caminho 
de ferro, explicou aos lavradôres : 

— Até agora, os meus amigos para irem 

a Lisboa vender os seus generos, gasta- 
vam 3 dias. Depois, com o caminho de 
ferro basta-lhes um dia. 

— E o que havemos de fazer nos outros 
dois? — inqueriu um dos lavradôres. 

— Mamã, quem é aquela senhora ves- 
tida de negro e de chapéu branco? 

— É uma irmã da Caridade. 
— Qual delas? A Fé ou a Esperança. 

e 

No céu o Padre o Filho e o Espirito 
Santo estavam muito aborrecidos. Para 

26 

  

   

   

  

   

os distraír, um serafim lembrou- 
-lhes um passeio até á terra. 

— De maneira nenhuma, disse o 
Padre. Estou velho e as viagens fatigam- 
-me muito. 

— Eu também não vou, declarou o 
Filho. Quando Já estive trataram-me muito 

mal. 
E o Espírito Santo concluiu: 
— Eu é que não ponho lá os pés, em- 

quanto houver tiro aos pombos. 

Um judeu conseguiu auctorisação para 
vender sandwichs e pasteis, á porta dum 
Banco. Em pouco tempo ganhou mnito 

dinheiro. 

Um dia um outro judeu, que tinha 
caído na miséria, foi-lhe pedir cem mil 

réis emprestados : 
Impossivel, meu querido amigo, disse 

o judeu. Quando vim para aqui fiz um 

contracto com o Banco. Por êsse con- 
tracto, nem eu posso emprestar dinheiro, 
nem o Banco pode vender sandwischs.   

Ha três coisas que os homens fa- 
zem que não se compreendem: 

A primeira é sacudir as arvores 

para que a fruta caia, quando tôda 

a gente sabe que a fruta só se deve 
comer quando está madura e que 
quando está madura cai por si. A se- 

gunda é ir para a guerra matar ou 
morrer, quando a única coisa certa que 
todos nós temos é a morte. E a terceira 
e última é andarem atrás das mulheres, 
quando, é caso sabido, que se os homens 

não andassem atrás das mulheres, as mu- 

lheres andariam atrás dos homens. 

  

O major, mandou chamar o soldado e 
repreendeu-o energicamente. Passados 
tempos o oficial encontrou o soldado na 
rua e como êle não lhe fizesse a conti- 
nência, mandou-o fazer alto e pregun- 
tou-lhe: 

— Porque não fazes a continência ? 
— Saiba V. Exa que depois daquela 

questão que tivemos outro dia, julguei 

que tinhamos ficado de relações cortadas. 

o 

— Êste rapaz é muito sério. Hontem 
pediu-me dez mil réis emprestados e hoje 

pagou-me com a mesma nota que eu'lhe 
tinha dado. 

— Porque seria isso ? 

— Porque êle também não a conse- 
guiu passar. 

e 

— Eu e a minha mulher só uma vez 
estivemos de acôrdo. 

— E quando foi? à 

— Quando houve fogo lá em casa e 
ambos resolvemos saír ao mesmo tempo. 

O marido diz á mulher: 
— O Sargêdos morreu e deixou ficar 

á viuva cinco mil contos. Gostavas de 
ser a sua viuva? 

— Antes queria ser a tua. 

o 

No restaurant : 
O freguês Rapaz, isto é vitela ou 

porco? 
O creado—Não se conhece pelo gôsto? 
O freguês — Não senhor. 

O creado — Então, que lhe importa ao 
senhor que seja porco ou vitela? 

— Já sabes que a Luisa vai casar- 

-se com o Artur? 
— Sei. O que me surpreende é que 

uma mulher tão inteligente como a 
Luisa, vá casar com um homem tão 

estúpido que até é capaz de casar com ela. 

Entre namorados : 
— Júlio, não podemos casar. 
— Porquê? 
— O papá, gastou vinte mil réis, numa 

agencia de informação e deram más re- 
ferencias da tua familia. 

Também, por vinte mil réis, o que é 
que êle queria mais ? 

— Quando casamos, disseste que o mais 
pequeno dos meus caprichos seria uma 
ordem, para ti. 

— É verdade, mas tu tens tantos capri- 
chos que ainda não me foi possível ave- 
riguar qual é o mais pequeno. 

O pescador — Lino Ferreira.  
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     NOTICIAS DA QUINZENA 

O Infante de Sagres 

2 3 
Ni tcR da 

ne, = ae 

ofereceu ao seu associado sr. Jacinto Fernandes Palma — sócio n.º 1 um almôço de homenagem de 100 talhe- 

tinho Fortes. Antes do repasto foi descerrado o retrato daquele sócio-fundador. Foi uma brilhante festa que de- 
tusiasmo. 
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J defeito de muita gente complicar as 
coisas fáceis. E se não complicam as 

dificeis é porque essas se complicam por 
si próprias. 

(Os maus são quási sempre felizes. Pois 
até o Azar e a Desgraça os temem. 

. 

« Pope-se morrer mais do A e 
que uma vez. A sepul- 

tura é que é só uma para 

cada homem, escreveu Ca- 
milo Castelo Branco. Pode. 
Até o povo canta: 

Eu já me senti morrer 
E achei o morrer tão dôce. 
Por gôsto mil vidas dera 
Se o morrer sempre assim fôsse. 

+ 

Júrio Cesar Ma- 
chado escreveu 

que “O amor de 
uma mulher é a 
maior aureola para 

a glória de um ho- 

mem». Bons tempos em que se escreviam 
e sentiam cousas destas. Ainda não exis- 
tia o divórcio e o amor era um palerma 

que se contentava com uma cabana. Hoje 
não. Hoje precisa pelo menos de um 

resplendor de libras a aureola. 

. 

« Nº mundo a mulher não precisa de 

ser inteligente, nem de ser dedi- 
cada, nem de ser caridosa, nem de ser 
grande. No mundo a mulher precisa de 
ser belan. . 

É de Maria Amália Vaz de Carvalho e 
ha lá cousa mais erronea. Por êste pensar 
nem as feias casavam nem a inteligência, 
a dedicação, a caridade, e a grandeza va- 
liam de nada. E como se a beleza, não 
fôsse uma cousa contingente que cada 
povo ' considera e até umas insignifican- 
tes bexigas destroem!... 

(D jornalismo que hoje é uma força 
extraordinaria, era no tempo de 

Herculano, já uma força avassaladora e o 
proprio Herculano a serviu, fazendo ele 

só, quasi todo O Panorama. Confessa- 

as 

   
   

    

   

   

    

va-o com magua, ele que preferia a quie- 

tação ao movimento: “Todos nós temos 
vendido a nossa alma ao espirito imundo 
do jornalismo». O que Herculano não 

previu foi o jornalismo de hoje, que por 

vezes justifica a magua que ele exte- 

riorisou. * 

ITLER, na Alemanha, persegue os ju- 

deus. E' que se lhes atribue as cul- 
pas de serem inteligentes, 
ricos, dominadores e te- 
rem inventado o bolche- 

vismo. Pode ser verdade, 

mas enquanto se não pro- 

var éapenas pretexto para 
fazerem deles os zés perei- 
ras do regosijo hitleriano. 

  

(Os homens degladiam- 
-se entre si, perse- 

guindo-se e afrontando- 
-se, cada vez mais com 
maior furor. Parece terem 

contagiado a sanha de seu odio á 
Naturêsa e seus elementos que não 
faltam terremotos, inundações, in- 
cendios a auxiliarem-no na sua obra 

destruição. 
+ 

|Azem-sE campanhas contra ou a favor 
de trinta mil causas e trinta mil idéas. 

Não haveria maneira de fazer uma a 
favor de bibliotecas populares, 
eruditas e técnicas para que a yo 
leitura em Portugal seja um 
facto? Civilização sem leitura S 45 
não ha, podendo embora ha- 
ver leitura sem civilização. E na 
massa ledora Julio Diniz con- 
viria bem mais do que Sherlok 
Holmes contra ou a favor de 
Arsene Lupin. 

* 

(Os bons exemplos fructi- 
ficam. Na Alemanha, 

país hiper-civilizado os na- 
zis estão seguindo o exem- 
plo da Itália fascista. Quem 
não fôr da seita apanha 
uma purga de óleo de rícino. Mas como 
quem semeia ventos colhe tempestades 
os nazis mais tarde ou mais cedo vem 
a pagar tudo por exercício ilegal da 

medicina. 
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TUM sábio maduro como todos os sábios, 
e por madureza se lerá aqui a idade 

da reflexão e do tino, inventou uma lín- 
gua nova: o inglês basico. São 800 ou 
1000 palavras com que tudo se pode 

exprimir. E' outro esperanto que dará 
lugar ao francês, ao italiano, ao espanhol, 
ao alemão, tudo basico. E os linguistas 
acrescentarão à lista das línguas, mais 

dez ou doze línguas sintéticas em que 

ninguem saberá pedir língua com alca- 

parras ou língua com cebolinhas-. . 

Um espanhol partidista teve notícia que, 

por causa dos acontecimentos de 

Casas Viegas, Azafia se ia retirar da polí- 

tica. E comentou: 
— Não creio, mas se o fizer não será 

Azaiia mas Azelha. 
. 

(O homem que não teve princípios di- 
fíceis não pode ser um bom jul- 

gador dos outros homens. Não saberá 

também admirar. É que das dificuldades 
só pode falar quem passou por elas o que 
é o mesmo que já dizia Camões: “quem 
não sabe a arte não m'a estima. 

Todo o homem deveria pois ter conhe- 
cido a miséria e tôda a mulher ter an- 
dado pelo menos um mês ao trapo. Isso 

humanisaria a Vida, torna-la-ía mais 
dace... 

  

Tens a certeza disso? paia 
/- nad Ou não seria pior? 
A 

pm ú vo= 
Nunca guardes um se- 

gredo. A escravatura 
acabou há muito e o se- 
gredo também tem di- 
reito de viver. Mesmo se 
tens fôrça para guardar 

um segredo por 

que não guardas 
antes dinheiro? 

(Cheaou finalmente ao público portu- 
guês, em língua portuguesa, o Freud. 

É curioso. Chega quando precisamente 
lhe chamam velho, àlém Pirinéus. 

Albino Forjaz de Sampaio    
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NOTA DA QUINZENA 

A expansão do cinema 

ox maravilhosa rapides, o cinema vai con- 
» quistando o Mundo, penetrando em tóda a 

parte, registando sons e imagens de quanto 
pode oferecer interêsse para o público. 

É raro o dia em que não nos chega a notícia, 
sempre agradável, de que o cinema alargou os seus 
domínios. Há pouco tempo foram os operadores 

  

franceses que lograram fixar na pelicula as cenas 
mais curiosas da vida no convento da Trappa, ainda 
hoje governado pelas regras austeras que o regiam 
na Idade Média. Foram depois os operado- 
res que acompanharam a expedição que 
partiu na intenção de estalar o Everest, 
com os seus 8.000 metros de altitude. 
E agora o Pápa, que acedeu em 
pronunciar algumas palavras ao 
microfone ao mesmo tempo que as 
câmaras fixavam a sua imagem, 
quando da inauguração da es- 
tação de rádio- 
ticano. 

  

elefonia do Va- 

Às câmaras cinematogrdfi- 
cas são hoje mil olhos curiosos 
debruçados sóbre o Mundo que 
trazem ao conforto das nossas 
salas de 
que 

cinema um sopro do 
  ai lá por fóra, quer se 

trate dum terremoto no Japão, 
duma nova erupção no V 

  

ou dos lugares-comuns de Sua 
Santidade, o Pápa Pio XI. 
—M.R. 

Greta Garbo renovou o seu 

  

contrato com a «Metro 
O primeiro filme que inter- 

pretará em Hollywood cha- 
ma-se «Cristina» e a sua acção 

T/
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a
r
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 uécia, durante 

    

    

Í 1 
-se exibido em Berlim | 

com enorme exito um filme | 
chamado «Morgenrot» em que | 
  a política «nazi» é exaltada e 

se faz a apologia dos ideais 

  

personificados por Hitler 
A marinha inglesa é apre- 

sentada neste filme sob um 
aspecto desfavorável, o que 
provocou desagradáveis co- 
mentários. Como 
que alguns oficiais ingleses 
tinham colaborado na reali- 

  

constasse 

  

zação desta obra foi ordenado um ri- 
goroso inquérito sôbre o caso. 

Deploramos que os enormes recur- 
sos do fonocinema sej   m postos ao 
serviço de paixões políticas, como no caso citado. 

Uma estatística reci   nte mostra que em Ingla- 
terra os cinemas são frequentados semanalmente 
por cêrca de oitenta milhões de espectadores. 

+ 

  

Claudette Colbert, a bela actriz francesa que 
tem sido partenaire de Chev   alier em diversos 

sua autoria 

Skyppy é um domador em germen que não 

filmes. habita hoje nos arredores de Hollywood 
numa magnifica residência de Beverly Hills que 

  

foi propriedade de Greta Garbo. 

  

«Vénus Loira», o último filme de Marlene Die- 
trich, se agradou pelo desempenho não agradou 
pelo argumento em que a crítica apontou nu- 

  

merosos defeitos. 
Sternberg, falando sô 

é ponto fra 

  

re êsse argumento que 
obra, atribuiu a 

von Stroheim, o    

  

   

  

   
      

  

       

  

   

    

   

    

qual, como noti ciâmos, se de. 
dica agora 
tos, 

  

es crever argumen- 

  

depois dos nos in- 
sucessos finan ceiros na pro 

esita penetrar muma jaula 

  

  dução de filmes. Por seu lado, Eric von Strohcim 

  

nega ter escrito êsse argumento, do que resultou 
uma controvérsia estéril entre os dois célebres 
realizadores. Foi esta mediocridade do argu 

  

mento que fêz surgir diversos incidentes entre 

  

Sternberg e a «Paramount». 

  Afirma-se com cert 
Charlot retomou a actividade, depois do cons 

insistência que o grande 
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derável interregno que vem desde a realiza 
de «Luzes da Cidade», em 1930. 

Charlot não faz publicidade de g 

   

  

ero algum 
à volta do seu nome e dos seus projectos, reser- 

do-a apenas para os seus filmes quando estes 
acham terminados. Assim, sabe 

acêrca do filme segundo se diz, se propõe 
inda um filme 

    

pouco se 
que 

  

realiza) 
cómico de 

Julga-se, porém, que ser 

  

rande metragem com música € ruí- 
dos, mas em que os interprete não falam, como 
já sucedia em «Luzes da Cidade» 

    

Reri, à linda intérprete de «Tabu», é, como o 
leitor talvez se recorde, uma indígena da Poli- 

u descobriu durante a realização 

  

nésia que Murm 
dêsse seu belo filme e que o acompanhou no seu 

ndonando a sua ilha n 
Contaminada pela civ 

  

tal nos mares 

  

regresso, 
do sul. 

prazeres tem, ao qu 
avidez, a linda indígena faz hoie parte 

das famosas Ziegfeld Follies. Ultima- 

  

ização, cujos 

  

se diz, gozado com 

mente, tem-se exibido, nos seus 
costumes nativos, no 
Gaumont Palace de Paris, obten- 

cinema 

do um considerável exito. 
Reri, logo que regresse de 

Hollywood, tomará parte na 
ão dum filme cuja 

hiti 
    

  

acção decorre em 

Leontine Sagan, a inteli 
gente realizadora de «Raj 

  

    as de Uniforme», 
conhecidos: arti 

    

anês e Geor- 

  

franceses Gin: 
ge Charlia num novo filme 
que será realizado em Berlim. 

8a 

Diz-se que diversos mem- 
a família 

  

bros milionários 
Rockefeller vão lança! 

ematográfis 
    

   
fi- 

  

indústria 
nanciando emprêsas cuja si- 

se apresenta pouco 

  

sólida. 

Mary Mason é o nome da 
dona dum lindo par de pern 

  

     

  

que, há muitos anos já, ser 
vem para substituir nos pla- 
nos muito aproximados as ex:     

iores de al- 
bem 

infe 

  

tremidades 
gumas vedetas 
dotadas. 

Pois a «Metro», que há bas- 

menos 

tante tempo a mantem sob 
contrato para exercer essa 
modesta função nos seus fil- 

mes, oferece-lhe agora uma 
oportunidade de subir a maio- 

Vai confiar-lhe a 
u 

res altu 
interpretação de alguns filmes e o s 

  

  

as 

  

ato começa já a correr pelas pági 

  

das revistas de todo o Mundo. 
Se a sorte lhe for favorável bem pode 

4 <estréla. 
  suceder que em breve haja mais un 

nberg, encontra na Joseph von Ste que se 
Europa, vai realizar brevemente um filme 

produtor realizador alemão, 

  

por 
conta do grande 
Erich Pommer. 
Como o contrato de Marlene Dietrich na Amé- 

rica está a terminar é possível que seja ela a in- 
  

  

terprete dêsse filme
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Cecil Ho!lan, técnico de maquilhagem, examina à tente 
aqui a caracterização de Jean Harlow antes de esta com: 

a fotográfica recer perante a câmar 
      

     

xa das artes que mais intimamente sc 
encontram ligadas 
fotogratia. 

o nos r 

ao cinema é a da   

  

ferimos, é claro, à fotografia reali-   

da pela atográfica e que se des- 
tina a ser projectada no ecran. Como bem se 

egrante, funds 

âmara cine       

compreende, esta é parte 
    tal mesmo, da cinematografia « 

nal considerá-la uma arte ac 
Queremos falar, pois, de fotografia própria- 

mente dita que tão importante função desempe- 
nha na propaganda do cinema e dos seus artistas. 
Compreendendo bem o seu alto valor, 

m, de há bastantes 

  

sóri    

  

  

  

emprêsas americanas ded 
anos, um particular cuidado à fotogi 

nte da 

    

que 
sua bem o!     constitui o melhor 

zada publicidade 
De facto, é por intermédio da fotografia que 

o público se. familiariza com os artistas do 
écran. Os ret 
correm esta 
e jornais. E as: 
-se fixando, di 

  

  

  

atos de todos os artistas célebres 

  

mpados por páginas de revistas 
m, na imaginação do leitor v 

a dia e com insistência 

  

       
    traços 

fisionómicos e nomes que, 
doutro modo, só de tempos 

tempos toparia no dcrau, 
Anexos aos estúdios exis- 

  

tem, pois, grandes ateliers fo- 
tográficos providos de ma- 
terial incom 
áem diáriamente as cente- 

nas de fotografias que inun- 
dam 
pártes do Mundo. 

Nesta 
admirar que a fotografia que 
depende do cinema tenha 
adquirido um clevado cará 
cter artístico. Pode mesmo 
dizer-se que o incentivo pro- 

lo pelo cinema tem 

arável, donde 

  

  

  publicações das cinco 

  

s condições, 1 

    

porcioi 
influído de modo conside 

te foto- 
  

vel na evolução d! 
áfica, 
Nos magníficos atelters dos 
andes estúdios, dispondo 

    

g 
do mais moderno e aperfei- 
çoado material, os mais cate- 

  

dos. especialistas da 

    

a e da Europa exer- 

  

A ARTE FOTOGRÁFICA 

cem uma actividade notável, que só o hábito de 
vermos as suas belas fotografias multiplicadas por 
páginas de revistas e jornais nos impede de apre- 
ciarmos em todo o seu v 

Pode pensar-se que a tarefa de tais 
encontra bastante simplificada pelo facto de só 
disporem de modelos que deram 

de fotogeni: 
mas para a fotos 

or. 

  

  
  tistas se 

    

as suas pro- 
      

  
que reiinem condições ópti- 

afia 
É o que suced 

feita 
  . em parte. Mas à beleza per- 

    rara — talvez mesmo não exista. As mais. 
formosas «estrélas», os galas mais célebres têm 

  

sempre um ligeiro senão, um defeito mínimo que 
rompe o equilíbrio da sua beleza. Ao fotógrafo 
compete atenuar, suprimir ésse defeito. E por 

ro lado, cumpre-lhe pôr em destaque, realçar 
ao máximo, os dotes naturais do mod 

O número avultado de fotograf inda uma 
grave dificuldade imposta ao retratista do estú- 
dio, As exigências de propaganda obrigam-no a 
produzir quantidades enormes de fotografias. 
P: 
monotonia, o artista recorre a 

    

    

  

  

  
  

    

não se repetir, para fugir ao perigo da   

  

os mais va 
expedientes da imaginação. Modifica o ce 

variar a distribuição das luzes, cria atitudes,   

transforma a indumentária dos modelos Numa 
palavra, põe em prática todos os recursos da sua 
inventiva para chamar a atenção do. público 
para o seu trabalho. CI 

   

  

ro que nem sempre o 
consegue e que algumas dessas Lrouvailles se 
fazem dest     ar pelo seu mau gôsto. Mas em mui- 
tos casos os resultados são excelentes e impõem 
esses artistas à nossa admiração 

No que respeita os actores de cinema a foto- 
grafia é uma das ma 

profiss: 
    s da 

ta qu 
s tirânicas imposiç 

s p. Ela implica para o art 
público consagra 
         

   igação de dispor diária- 
mente de algumas horas para se entregar aos 
cuidados fatigantes do fotógrafo. É êste um dos 
amargos tributos da glória e não deve admirar 

si sempre os artistas se lhe 

    

ninguém que qu 
submetam contrariado. 

cil calcular o real sacrifício que 
o actor ou aa 

     a verdade, 
    representa | iz essa neces- 

sidade de «posar» a todo o momento para à 

  Um belo trabalho fotográfico em que servem de modelos Helen Hayes e Gary Cooper E, 

   

  

  Chevalier, um dos artistas mais fotografados, é na vida 
privada fotografo amador pará o que se serve duma 

modesta «lirownte   

  câmara fotográfica, estudando atitudes, ensaiando 

  

vestidos     dos. E compreende-se que 
se fati- 

pente 
alguns artistas procurem subtrair-se a é:   

gante dever. Conta-se que a «Metro» teve certa 
vez de ameaçar William Haines com uma resci- 

de contr 
    

  

conseguir que o simpático 
irrequieto artista se submetesse acrifício. 
Esta pesada obrigação imposta ao artista varia 

na razão da sua própria popularidade. Assim, as 
«estrêlas» mais célebres são as que mais tempo: 
têm de dispor para o fotógrafo. No auge da sua 
carreira, há poucos anos atrás, Clara Bow che- 
gou a ser a artista mais fotografada do Mundo. 
A fazer fé pelas estatísticas, o número de retra- 

o pa     
   

  

    
    

    
      

    

tos para que cla «posava» elevava-se à cinco mil. 
Um auxiliar muito importante da fotogra! 

é a maquilhagem. Nos grandes estúdios há 
tas especializados nessa arte difícil que consiste 
em dar às feições todo o seu relêvo pa 
resultem o melhor possível na chapa fotog) 
Essa maquilhagem nada tem de comum com a 
que se destina a ser usada em público ou nos 
alcos. Max Factor. técnico desta especialidade 

celebrizado em todo o mun- 
do do cinema, emprega para 
êste fim produtos especiais 
que têm em conta a própri 
sensibilidade das chapas. 
Toda a maquilhagem das fa- 
ces é por ele excluída. Para 

actrizes, o sombreado das 
pálpebras é feito em tons cas- 
tanho ou violeta. O ne 
azul são, neste 
indicados. Os 
dadosamente pintados até às 
extremidades e ligeiramente 
humedecidos com vazelina 
para os fazer brilhar. 

Quanto aosactores, ao con- 
trário do que se pensa, raras 
vezes empregam maquilha- 
gem tanto no cinema como 
na fotografia 

Êstes são 

  

  

rtis-     

       

      

        

ro co 

  

    

     

  

  alguns dos aspe- 
ctos mais curiosos dessa arte 
difícil que vive à margem do 
inema e cujo produto ilus-      tra as páginas das revistas de 

todo o Mundo.  



    

a bela distribuição de luz que pó 
fil expressivo de Clivê Dr 

luz, Esse elemento imponderavel duma 

dores cinematograficos o clemento fun: 
damental da su 

    

  

arte tinta com que   
pintam as imagens dos seus filmes. 

Assim, o emprêgo que fazem dessa tinta, 
modo como a distribuem e harmonizam, são 

* factores que influem “como nenhum outro no 
valor das suas obras « 

  

os que marcam clara- 
mente à variedade dos seus estilos. 

Na técnica da realização cinematográfica, duas 
cousa há que condiccionam a modelação da tinta 
luminosa: a distribuição da luz e a fotografia 

  

Uma € outra estão confiadas a artífices espe 
cializados. Enquanto um dêles faz incidir sôbre 

à cena o jacto de luz forte dos seus projectores, 
dispondo êstes de modo a dar o maior relevo 
ao modêlo, aqui espalhando uma claridade bran: 
da e além envolvendo tudo numa luz intensa 
outro fixa na pelicula, por meio da sua câmara, 

  

os reflexos luminosos da cena, esbatendo-os 
suavemente ou acentuando-lhes o contraste, 
procurando ao mesmo tem 
po o aspecto em que êsses 
reflexos são mais expres: 
sivos e justos. Mas é ao rea- 
lizador que cabem, em últi 
ma análise, as responsabili- 
dades cos méritos do traba- 
lho produzido. Como o pin 
tor, O poeta ou o escultor, 
pode dêste modo o realiza- 
dor cinematogrático exibir   
um estilo próprio baseado 
na fórma comotrata a luz das 

  

suas imagens. Esse estilo 
deveria mesmo revestir, aos 
olhos duma crítica verda 
deiramente cincmatográfi- 
ca, um aspecto primacial, 
decisivo na apreciação da 

  

obra. 
Evocando um pouco de 

história do cinema, verifi- 
ca-se êste facto incontesta- 
vel € incompreensível — ao 
passo que toda a técnica 
vem progredindo sem ces- 

a evolução da imagem 

  

sob o ponto de vista artis Um sugestivo jogo de luzes e sombras durante a realização 

CINEMA 

RINSTURA DE LUZ 

tico, parece ter-se interrompido bruscamente 
e em certos casos acusa me 

    

Estamos longe, de facto, das imagens pode 
rosamente moldadas em luz de «Os Nibelun; 

  

de «Fausto» e tantos outros filmes alemães. Com 

    

  essas obras € algumas outras que lhe 
temporâncas à arte da imagem feita de reflexos 

  

luminosos atingiu o seu auge. De então para cá 

  

se é certo que muitos realizadores continuam a 
cultivá-la com resultado, apenas um, que é Sterr 
berg, nos apresentou uma nova concepção do 
seu emprêgo. 

E na verdade particularissimo êsse estilo de 
Sternbe 
dos outros conhecidos. 

  

  

4 Impossível seria assimila-lo a qua 
Mas difícil « 

definidos nas suas características fundamentais 

  

tambem 

  

Sternberg trabalha, espalhando sôbre a massa    
escura e confusa da cena uma claridade exage 
rada que dilui os contornos dos objectos. Não 
conhece o emprêgo delicado dos meios ton: 
em que René Clair é mestre Para Cle só há 
negro e branco, Ou melhor, só há o negro, que 
tem nos seus filmes o valor dum símbolo, « 
onde êle espalha manchas ofuscantes da clari 
dade 

Oposta a esta predilecção pelo negro, pod 
mos apontar Strohcim com o seu culto do bran 
co. Tambem para êste não existem os meios 
tons, embora o negro dos seus filmes não seja 
tão negro. O que domina tudo é o branco 
branco dos vestidos de noiva, das árvores flori 
das, dos extensos pavimentos de marmore 

  

Entre Sternberg e Stroheim, ninguém ficaria 
melhor que Murnau, o magnífico realizador ale 

  a êste a tinta   mão que a morte arrebatou. P; 
dominante era o grisalho, o cinzento enevoado 

  
  À que Cle imprimia um 

de nuances. Recorde-se 
riqueza incomparável 

  

austo», por exemplo, 
As suas imagens nêste filme compunham-se tôdas 

das donde eme 

  

de manchas acinzen     m som 
bras dum ci Nenhum outro   zento mais tênue 
estilo scria mais próprio para evocar lendas. 
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Uma admirável comp Mary Carliste 

  

Com razão a crítica o aproximou do imortal 
sição da in     Rembrandt pela comp gem e pelo 

so da escala cromática do cinzento na sua má 
xima extensã 

Quand; muitos anos mais tarde, Murnau rea 
lizou «Tabu», seu último filme, o genial artista 
alemão estava dominado pelo sol radioso dos 

  

Imente oposto ao céu brumoso 
da sua pátria. Não admira, pois, que o embria 

  

sasse essa orgia de luz avêssa ao seu estilo c 
daí o constituir «Tabu» uma excepção, aliás 
admirável, na sua obra 

Deve 
possuem um estilo proprio e bem definido, o 

inda citar-se, entre os realizadoree que 

Há certas 

  

nome de Fritz Lar inidades entre 
êle e Murnau, embora Fritz Lang componha os 

uadros com maior prodigalidade de luz. 

  

E' êle 
adrento da cinema! 

   » representante 

  

rafia germânica. 
Fritz Lang cultiva as cenas de grande efeito a 

que imprime um caracter irreal de sonho ou 
  

s fortes das suas tintas negra c 
ranca trasbordam uns sô- 

bre os outros, fundem-se 
e dão or   

em a um colorido 

  

  exuberante 
porém, não o aproxima da 
verdade, antes a distancia 
dela. Por isso a sua flo 
resta milenária do Reno 
em «Os Nibelungos» tem 

to acentuado ambi 
fábula, 

que vem dos 
ente d ambiente 

contornos 
rrcais das 

  

Em «Metr 

  

adaptação 
feliz. Deixou de exprimir 

a fábula. para exprimir a 
antecipação. A luz perdeu 
êsse aspecto po   irento que 
faz invocar os abismos do   

ten Mas manteve os   

tons fantásticos que expri- 
mem o maravilhoso. 

Se o espaço nos chegasse 
outros mereceriam ser ci- 
tado como Pabst, Lubitsch, 
Abel Gance, Feyder, etc 
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VIDA 
ERROANTE 
Festas de caridade 

NO AVENIDA PALACE 
    Como era de esperar deco! 

selecta concorrência o «chá 
que ma tarde de sá 

nos salões do Avenida Pálace, levado a 
sito por uma comissão de senhoras da nossa 

primeira sociedade, de que faziam parte D. Alix 
Maury de Melo, D. Clarisse de Freitas Lomelino 
de Sous: ràis, D. Helena Mauperrin San- 

Pinho (Alto 

  

cu com en   

  

mah-jong» de c 
ado último se re 

    

dade    
    

     
  

      tos Ferrão, D. Irene Roque de 

  

A ara D. Maria Florentina Pereira Moscoso (Paço Lu 
miar), é o sr, Antonio Mexia da Costa "Praça, pôr oca 
sido da seu casamento. Os noivos com as é udatartas   

, D. Isabel de Melo de Almada e Len- 
D. Maria de Andrade Roque de Pinho, 

Zarmo da Cunha Corrêa de Sam- 

aio, D. Maria Isabel d'Orey Corrêa de Sampaio, 
D. Maria da Luz da Câmara d'Orey, D. Merces 
Blanchi Plantier e Viscondessa de Atouguia, cujo 
produto se distin favor da Casa 
tecção e Amparo de Santo António. 

Além de partidas de emah-jong», houve me- 
sas de «bridge» e de «bluff>, 

A comissão organisadora deve 
mente satisfeita, com os resultados obtidos, tanto 

    

   

  

  

    

  

ava à      
   

  

estar plena- 
   

debaixo do ponto de vista financeiro, como mun- 
dano. 

NO carrTÓLIO 

A «matince infantil» de 
tarde de 
do Capitólio, no Parque M 

caridade, que na 
domingo último se efectuou no salão 

      

nisada por 
uma comissão de senhoras da nossa pri 
ciedade, de que faziam parte D, Júlia de Castro 
e Almeida de Melo Breyner, D. Luiza Cabral 
Metelo Pinto Barreiros, D. Maria Fernanda de 

os Ferro, D. Maria José Ortigão 

    
meira so- 

    

  

  

  

astro e Quad   

32 

io, D. Maria de Lencastre Van- 
de Melo Osório (Proença-a- 

a er 

Burnay de Gusm 
-Zeller e D. M: 

Velha), à favor do fundo p 
Parques Infantis» a bela iniciativa do nosso 

ga «Diário de Notícias: 
cra de prever um vi 
tístico e mundano. 

    

     

    constituiu como. 
nto ar-     rdadeiro acontecim    

  

O belo programa claborado pela brilhante es- 
criptora sr? D. Maria Fernanda de 
Quadros Ferro, deixou em todos os assistentes, 
sôbre tudo nos miudos uma optima impressão, 

da memór 

  

Castro e 

    

que dificilmente sc apagar 
, deviam repetir-se r 

enlêvo das crianças. como tam- 

  

   

  

s ve- 

bém para adultos. 

NO AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 
Org comissão composta dos 

srs. João Ortigão Ramos, José de Aguiar, Mario 
de Noronha, Pedro Bordalo Pinheiro, Sebastião 
Teles e Vasconcelos e Sá, realizar-se-há na noite 
de sábado da Alelu do 
Palácio Palmela, onde esteve instalada a Liga 

e anual do Automóvel 

sado por um     
  

      
     

    , nos magnificos 

    

Naval Portuguesa, o 
Club de Portugal, baile que o ano passado cons- 

Iguma o maior acontecimento 

  

tituiu sem dúvida 
mundano da temporada da | 

O baile que será de caridade, reverterá o pro 
duto líquido a favor do fundo de assistênci 

ionais do volante, sendo abrilhantado por 
2-band» que tocarão 

    

    

  

     eximias orquestras jaz. 
alternadamente afim de que a dansa seja con- 
tinua. 

O serviço de «ce assado foi 

  

. que o ano 

  

excelente, promete no proximo baile excedê-lo, 
pa 

Casamentos 

  

    o que já se podem fazer mar 

  

a na elegante residência da 
rua António 

Em capela arm 
sr.* Condessa do Paço do Lumiar, 

Maria Cardoso, realizou-se com muita intimidade, 
o casamento de sua gentil filha D. Maria Floren- 
tina, com o distinto engenheiro agrónomo sr. An- 
tónio Maria da Costa Praça, filho da sra D. Eu- 
frázia Margarida Nunes Mexia da Costa Praça e 
do sr. dr. António Justino da Costa Lopes Praça. 

Foram madrinhas as máis dos noivos e pa 
drinhos o sr. comendador Jorge Abraão de Al. 
meida Lima e o pai do noivo. 

to religioso, Sua Excelência re- 
verendissima o ebispo de Évora 
D. Manuel Mendes da Conceição Santos, que 

brilhante alocu 

   

     

  

     
   

  

    

  

Celebrou o à 

  

senhor a     

no fim da missa fêz uma 

  

sendo acolitado pelo seu secretário reverendo 
Dias Afonso e assistindo o prior dos Mártires, 
Cónego B 
António Cabrita, 

Sua Santidade di- 

nardo 

    

gnou-se enviar 
aos noivos a sua 
benção. 

Com muita 
intimidade, reali- 
z0 |     -se 0 casa- 
mento da sr.” 
D. Maria Carlo- 
ta de Somer Via- 
na, filha da sr? 
D. Berta Mendon- 
ça de Somer Vi 
na e do sr. Hen- 

      

rique 
Quaresma Viana, 

    

primeiro secre 
rio de legaç 
com osr 
Augusto Vascon- 

A sr D. 
prensa, ar José Mauri      

   Somer Viana. 
to Soares Casamento da sr* D. Maria Cartot com o ar. José Augusto Vasconcelos 

Franto. Os notvos depois da cerimonia. 
  

celos Pôrto Soares Franco, filho da sr D. Ma-    
riana Vasconcelos Pôrto Soares Franco e do ste 
dr. António Soares Franco. 

  as mais dos noivos € 

  

viram de mi 
inhos os srs. ministro dos Negócios E: 

Francisco Morcira, director do 

      
de pad 
trangeiros e d 
Banco de Portugal. 

Na paroquial dos Anjos, s 
prior de Benfic; do Fr 
Silva, que no fim da missa fé 

  

  

ndo celebrante o 
cisco Maria da 
uma brilhante 

    

    

   
    

alocução, realizou-se o casamento 
da Conceição Vila Nunes Ribeiro, interessa 
filha da sr.* D. Inácia Maria Vila Nunes Ribeiro 
e do importante proprietário sr. António Nunes 
Ribeiro, com o nosso presado colega na imprensa 

sr. Maurício de Oliveira, filho da sr.º D. Carolina 
indade Paiva de Oliveira e do ilustre tenente 

coronel do Estado Maior, actualmente 
dante do regimento de infantaria 14, de Viseu 
sr. Barreto de Oliveira, tendo servido de 
drinhos os pais dos noivos. 

   

    

       
coman- 

   
- 

  

D. Nuno. 

  
Maria da Conceição Vila Nunes Ribeiro, e o nosso presado colega na Im; 

o de Oliveira a da paroquial 
samento, vendo-se tambem 0 nunte 

à saída tão do seu 
  

  Convidados,    



  

  

das de uma senhora. Ter assunto para 
todos, saber falar a cada um daquilo que 

verdadeiramente o interessa, faz de certas mu- 
lheres, hábeis diplomatas, que conquistam tôdas 
as simpatias. E é muitas vezes isso, que explica 
“o charme, que algumas senhoras possuem e 
que não reside na beleza nem na elegância. Nem 
sempre é a mulher mais inteligente e mais ins- 
Iruída, que possui ésse dom, mas sim aquela que 
tem bom coração e que sabe, com paciência, aten- 
der aqueles com quem tem de conviver. Falar a 
uma mai dos seus filhos, a um escritor dos seus 
livros, a um explorador das suas viagens, a um 
artista da sua arte, a um apaixonado do objecto 
da sua adoração, e, a ninguém de si 
própria, é a maneira mais agradável os 
de conversar, para os outros, está 
claro, más é sempre para os outros 
que temos de proceder. Sobretudo 
quem quer brilhar na sociedade Uma 
das condições para saber cónversar, 
é saber ouvir. A senhora que sem e 
fado sabe ouvir as complicadas his- 
tórias, que quási tda a gente tem | 
para contar, é uma pessoa que tem 
feita a sua reputação de saber con- 
versar. Foi assim que Madame Kéca- 
mier, que está provado, não erá uma 
mulher muito inteligente conseguiu 
ter o “salon, literário mais interes 
sante da sua época e viu a seus pés 

os homens mais inteligentes do seu 
tempo. Apaixonados pela sua beleza 
sômente? Não. Encantados de terem 
encontrado quem os soubesse escutar, 
com um lindo sorriso nos lábios, com- 
preensivo e atraente. Saber indignar- 
-se com as perfídias das criadas, um É 
dos assuntos, infelizmente, preferido 
por algumas senhoras; sorrir com in- 
dulgência às maldades dos meninos, 
entusiasmar-se com as suas graças, 
que são sempre prodigiosas ; ter uma 
lágrima para a dor, que patética- 
mente descrevem, e sem muito tra 
balho a senhora que adquire essa 
perfeição, fica classificada entre as 
melhores conversadoras, porque a 
verdade é que todos supõem saber + 
conversar, e essa arte, tão delicada e 

tão deliciosa quando se exerce entre pessoas de 
elevado intelecto e de alta cultura, é, quando a 
conversa não interessa uma verdadeira tortura. 
Saber ouvir é uma difícil arte. Um sorriso, uma 
pequena palavra de vez em quando, que incite 
o nosso interlocutor a continuar e à saída de 
um salão, são todos unânimes em declarar: 
“Como é simpática e como conversa bem esta 
senhora, Não julguem, minhas senhoras, que 
por terem muito espírito, terem lido muito, terem 

viajado, terem facilidade em falar e graça na 
lural, adquirem a mesma fama e são tidas como 
boas conversadoras, ainda que o que digam deva 
ser do maior interêsse. Reparem numa sala 
onde a dona da casa não tem a arte de orientar 
a conversa, de a tornar interessante, de forma 

que saia luz, que haja uma faisca que revele um 
sentimento, um pensamento, que nos sugira uma 
idea nova. Todos falam ninguem ouve. Nãs se 
interessando nada peto que dizem uns e outros 
Esse defeito de muito falar, sem atender ao que 
os outros dizem, é próprio dos povos latinos. 

Os nórdicos não caem nesse excesso. Quando 
um fala os outros ouvem. O que uma senhora 
que pretende conversar bem, nunca deve fazer, 
é chegar a uma sata o despejar numa catadupa 

Sua conversar é uma das mais belas pren- 

    

    

      

   

      

   

    

VIDA 
FEMININA 
de palavras, lodos os seus pensamentos e tudo 
o que particularmente a interessa, deixando 
todos atordoados e com vontade de lhe pregun- 
tar: “Mas o que temos nós com isso?, Na arte 

de ser dona de casa e de saber receber, um dos 
primeiros lugares está reservado a saber diri- 
gir à conversa. Saber o que a cada um inte- 

  

  

                                          

      

   

ressa. Chamar à con- 

nersa os límidos que 
tem ideas interessantes, 
mas que muitas vezes 

não têm coragem de ex- 

por e com à maior 
gentileza e sem 
o fazer notar, 
fazer ca- 

  

lar os que A 
nada têm 

para di- 

zer e falam apenas, para ouvir o som da sua 
voz. Para saber conversar e dirigir a conversa- 
ção é preciso um grande tacto e sobretudo é ne- 
cessário saber falar e saber calar, fazer falar 
uns e calar outros, o que é muito difícil A ciên- 
cia dos grandes conversadores é saber ouvir é 
saber falar e essa é a arte mais agradável em 
sociedade Frases interessantes onde cintila o 
espírito, e, conversas de que alguma coisa fica, 
são para o espírito uma verdadeira delícia 
E nada há de mais delicioso, do que uma reu- 
nião, onde se converse, onde se espalhem e dis- 
culam ideas e nada há que mais agradável seja 
do que u boa conversa, assim como nada mais 
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terrivelmente maçador do que uma reunião onde 
as banalidades se chocam, num turbilhão de pa 
lavras sem sentido. É pois indispensável que a 
mulher que não possui ésse admirável dom faça 
tudo para o conseguir, se quizer destacar-se na 
sociedade pela sua arte de bem receber e de 
saber dirigir no seu salão a arte de conversar, 
tão perdida neste século de progresso material. 

Maria de Eça. 
A Moda 

moda primaveril tem o bom senso de 
não se apresentar excessivamente fresca, 

porque na verdade o tempo da primavera 
tão irregular, não se presta a que se usem 

muito, vestidos primaveris. A moda 
de meia estação, dá-nos pois con- 
fortáveis casacos, que nos abri- 
sam do vento e da irregularidade 
da temperatura, como o lindo ca- 
saco modélo de Worth, que as nos- 
sas leitoras podem admirar nêste 
número. Em lã «greige» é pelo seu 
córte duma alta elegância. A gola 
em raposa azul deixa o pescoço 
livre na frente e desce em ponta 
nas costas, Esta «toiltte» é comple- 
tada por um lindo chapéu de Louise 
Bourbon e por uma carteira de uma 
novidade muito «chic» de Alexan- 
drine, a grande casa de carteiras 
de Paris elegante. 

Damos às nossas leitoras a grande 
novidade em chapéus. Tem qualque 

na forma de um boné de cos- 
saco, É um modêlo de Talbot em 
crêpe de seda verde pálido, tra- 

balhado de forma a parecer 
palha e atado em volta, como 
guarnição, com dois cordõe: 
um vermelho e outro branco. 
Usam-se êstes chapéus no alto 
da cabeça, para alongar a csi- 
lhouette», pois cada vez está 
mais em moda a «silhouette» 
longa e esguia, — 

O casaco-vestido é um mo- 
delo de Augusta Bernard, em 
pano preto, com uma céchar- 
pe» em crépe verde pálido. 
É uma «toilette» muito mo- 
derna. No entanto devemos 
prevenir, que êstes chapéus 
um tanto ousados, não con- 
vem a tódas as senhoras e que 
não favorecem todos os tipos. 
É sempre preciso nos chapéus 
fazer uma grande escolha e 
ver sobretudo o que fica bem. 

    

  

  

Penteados 
(O Penteado varia sempre, 

mas uma mulher, que se 
abe arranjar, e que sabe tirar partido da 

sua beleza, não deve nunca, seguir cega- 
mente a moda e um penteado, porque o 

cabeleireiro lhe diz que está na moda. O pen- 
teado depende em absoluto do rosto e do 
cabelo de quem o usa Os cabelos lisos e pe- 

sados, não se podem pentear como os cabelos 
leais e frisados e apesar dos progressos que 
a arte de cabeleireiro tem feito, apesar das 
invenções, da ondulação permanente, há cabe- 

los e tipos de mulher, que se não prestam de 
forma nenhuma a certos penteados. Mas a 
moda hoje em dia, nêsse ponto, não é tirana 
e cada senhora pode escolher segundo o seu 

33
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tipo e o seu cabelo, a maneira de o arranjar 
de forma a fazer sobresair o seu tipo de be 
leza, e, a usar um penteado que favoreça e 
embeleze. Damos hoje dois modélos de pen- 
teado que marcam bem a diferença é que fa- 
vorecem dois tipos de beleza, completamente 
opostos. Uma das raparigas que servem de 
modêlo, é uma loira de feições irregulares e 
petulantes à quem uma leve e formosa cabe- 
eira de caracóis aumenta a fresca beleza. A 

tra é uma morena, de feições corretas e be 
, & quem fica maravilhosamente o 

teado, em bandós lisos e repuchados atrás, 
fazendo sobresair a correcção de feições e o 
lindo oval do rosto. Par: nteado 

preciso não esquecer observar as orelhas 
Só umas orelhas bonitas pequenas, bem feitas, 
rosadas, tem o direito de se mostrar desta 
maneira. É preciso ao escolher um penteado, 
que é a moldura do rosto, moldura que deve 
fazer sobresair o quadro, não esquecer o mais 
insignificante pormenor. Nessa arte, reside o 
sucesso de muitas senhoras, 

  

    

    

    

  

    

  

usar êste p 

  

    

  

  

As crianças 

ia às crianças é darmos alegria a 

  

Das ate 
nós mesmos, e, portanto é ainda uma ale 

gria egoista, que nos enche de satisfação. 
Para isso nada melhor do que arranjar-lhes 
o quarto da boneca. Depois de ter mo- 
bilado e arranjado o quarto de sua filhinha, 

qual é a mãi que não compreende, o desejo 
de bébé, de dar à sua boneca preferida uma 
linda mobília de quarto que rivalise sendo 
preciso com a sua e que lhe dê a alegria de 
ver bem instalada a sua boneca cLenci 
miniatura dela própria com a sua expressão 
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nos trans- 

  

agarotada, que tão long 
portam das bonecas de loiça de 
olhar parado, que fizeram a delícia 
da nossa infância. Esta mobília é en- 
gracadissima e nada lhe falta como 
podem ver. Ripolinada a cor de rosa 
e decorada u flóres, é de um soberbo 
efeito e para u alegria duma mamã 
em miniatu 

  

A casa 

s livros são sempre difíceis de 
arrumar em cas 

também os nos: 
vemos sempre tê-los à mão. Damos 

hoje às nossas leitoras um modêlo 

de estante para livros, precioso e 
prático; a estante que é sofá prat 
eira. Tem duas inegáveis qualidades. 
À de guardar os livros e a de nos 
fornecer um cómodo poiso, para nos 
estendermos a lêr, saboreando os 

nossos autores preferidos, que po 
demos assim ter à mão Umas bonitas 
almofadas guarnecem o sofá torn 
do-o mais cómodo e embelezando-o, 
dando à casa êsse aspecto de con- 
forto encantador e tão apreciado de 
todos os que têm o culto do interior, 
que trás inevitavelmente o culto d 
família e a sua união, e a mulher que 
torna bonita e atraente a sua casa en 
chendo a de conforto, trabalha sem 
sombra de dúvida para a sua felici- 
dade. 

mas como são 

  

  os companheiros. de 

          

= 

  

  
  

  

   

Higiene e beleza 

[4 muitas senhoras, que com o 
perder as noites e com as brin 

cadeiras de Carnaval, sobretudo os 
papelinhos, que tão apreciados são entre nós 
e que com tão pouca ceremónia são atirados 
aos olhos, se queixam de ter ficado com uma 
inflamação de olhos, n umas do que 

noutras. As que tiverem pronunciada a infla- 
mação devem dirigir-se a um especialista. As 
outras podem experimentar um ligeiro trata- 
mento caseiro, muito eficaz Esse tratamento 
consiste apenas no seguinte: Água fervida 
morna, com uns pingos de sumo de limão, de 
manhã e à noite. Faz arder muito, mas ao fim 
de 4 dias está-se bem. É mesmo recomendável 
o seu uso de vez em quando, porque faz os 
olhos muito bri- 

lhantes e bonitos 
e em nada preji 
dica. 

    

nis ligeira    

  

     
    

    

Receitas 
de cozinha 

Tortas de 
amendoas: Du- 
zentas e cin 
coenta 
de a 

   
algumas 

amargas, pisadas 
no almofariz, du: 

zentas e cin 

  

coenta gramas 
de assucar em 

pó, cinco de sal, 
duzentas e cin 

coenta gramas 
de manteiga der 
retida, três ovos 

inteiros, clara e 

gema. Junta-se tudo e mistura-se muito bem, 
juntando-se farinha, a que seja necessária para 
que fique uma massa dura. Põe-se esta massa 
num taboleiro grande ou em pequenos, à es- 
colha. Em cima, com a ponta da faca traç; 
-se-lhe uns quadrados, Metem-se no forno e 
deixam-se cozer pelo espaço de duas ou três 
horas, segundo o grau de calor do forno. E: 
tas tortas conservam-se por muito tempo e 
são por isso muito úteis às donas de casa, 
que têm assim sempre uma reserva de bolos 
para chá o que é muito prático. 

    
      

     

     

De mulher para mulher 

Marieta : Não dê largas à fantasia, sem ter a 
certeza do que se trata, Pode ser um senti- 
mento sério, mas pode também ser apenas um 

flirt> de carnaval. Aguarde os acontecimen- 
tos e não se entusiasme demasiadamente. Ás 
vezes as meninas deixando trabalhar a fantasia 
criam a si mesmas grandes desilusões. 

Gentil: Quem lhe disse isso estava a brincar 
comsigo. Só na quinta-feira de Endoenças é 

que se usa o vestido preto. Na Quaresma 
ar de 

  

      

      

  

veste-se tódas as côres. Se quer ai 
preto, pode fazê lo porque é sempre uma «toi- 
lette 
Joaninha : Leia os livros de Alphonse Dau- 

det São muito interessantes e justamente da 

época que quer conhecer. Jack, L'Immortel, 
Les Rois en Exil, Sapho, L'Evangeliste, Petit 
Chose, descrevem bem essa época e são muito 
bem escritos, 

  

chic» mas não por obrigação. 

  

    

    
   

Costumes 
Una e tradição, costumes pito- 

rescos, vaidade e ambição são os ele- 

mentos da singular atmosfera das recepções 
dos Reis de Inglaterra, É um desejo ardente 

ão só das inglesas, mas das filhas de outras 
nações, de ser apresentadas numa destas es- 
plêndidas recepções no palácio, ao Rei, à 
Rainha, ao Principe de Galles e aos membros 
da Família Real. Gastam-se pequenos pat 
mónios em vestuários e joias, que as apre- 
sentadas capricham em ostentar e no entanto 
trata-se de uma rápida recepção. Cada convi- 
dado é recebido separadamente. Arautos ves- 
tidos de seda branca, chamam uma após outra 
as novas apresentadas na Córte, E nas costas 
de cada uma apenas entra, é fechada a porta 
da sala do Trono. Desde a porta um tapete 
vermelho conduz através da longa e vazia sala 

      

      

  

  

           



tité ao trono onde o Rei e a Rainha rodeados 
de seus filhos estão sentados. O tapete ver- 
melho parece de um comprimento interminá 
vel, à maior parte das apresentadas, e, raras 
são aquelas que conseguem conservar um 
aspecto desinvolto. Ao avançar chegado junto 
ao trono o Lord Camarista diz em alta voz 
o nome da pessoa apresentada, que se inclina 
numa reverência diante do Rei e em seguida 
da Rainha saindo sem dizer uma palavra. A 
recepção é esta: em seguida as senhoras vão 
ao fotógrafo para eternizar o seu aspecto no 
memorável dia. A família Real dirige-se em 
solene procissão às nove e meia da noite à 
sala do Trono. Abre o cortejo o Lord Cama- 

sta é outros funcionários do palácio. Os 
convidados já estão no palácio, porque as 
apresentadas pela primeira vez à família Real 
têm de se submeter nas antecâmaras da sala 
a uma inspeção cuidadosa. A Rainha leva à 
recepção um vestido de noite, que serve sem- 
pre de modêlo para a estação oficial, Em 
geral de uma grande simplicidade porque a 
Rainha de Inglaterra é de 
uma elegância simples, 
na sua maneira de vestir. 
E eis no que consiste a 
grande distracção que o 
snobismo impõe como a 
melhor de tôdas. 

Eterna vaidade 
Dufresne escreveu 
com uma expressão 

feliz o seguinte: «As pes- 
soas insignificantes se- 

   

   

  

  

  

  

cem hoje pelas mésmas vaidades, que as 
mulheres de há seis mil anos, pergunto a mim 
mesma se passou um tão longo tempo inutil- 
mente», Esta senhora não vê que a vaidade 
feminina é eterna e que nada a muda. Para 
ser bonita a mulher é capaz dos maiores sa- 
crifícios. 

  

A dansa 

A sort Levinson escreveu sôbre a dansa 
actual um volume que constitui um inqué- 

rito numeroso e completo sôbre uma das artes 
mais florescentes do nosso tempo. «Em ne- 
nhuma época — escreve êle —a dansa teatral 
conheceu uma tal voga como nos nossos dias. 
O seu desenvolvimento nunca foi tão tumul- 
tuoso e também tão confuso. Desenvolvem-se 
as formas tradicionais mas também as tendên- 
cias opostas. A dansa lição de todo o género 
de espectáculos. A revista de café-concerto 
e opereta. Por sua vez suporta muitas influên- 
cias sobretudo a do desporto moderno. Um 
movimento duplo e contraditório arrasta os 

    

  

guem a moda, as preten- 
ciosas exageram-na as 
de bom gósto aproxi- 
mam-se dela- Mas onde 
a moda luta com a hi- 

giene é nos numerosos 
cosméticos, pinturas e 
pós que trouxe para as 
mulheres pintarem, os 
lúbios, as faces, as so- 
brancelhas, os cabelos, 
A cara torna-se uma es- 

pécie de mesa de expe- 
riências químicas. A pele 
e os lábios são cobertos 
pelos mais variados em- 
plastros. As sobrance- 
lhas assumem as mais 

estranhas formas, o m 
as que a natureza nos forneceu, Os cabe- 
os com as mais estranhas tintas tornam- 

áridos e estragam-se, Tinha razão Hamlet 
quando dizia a Ofélia: «Deus deu-vos um 
rosto e vós fazeis ontro», Uma jovem e for- 

mosissima senhora que tem a fortuna de pos- 
suir uma magnífica pele aveludada, um rosto 
fresco e uma bela cabeleira de azeviche 
disse, a uma pessoa que lhe preguntou um 
dia como é que não usava na sua carteira, 
nem «báton», nem pó de arroz, nem ao menos 
um espelhinho. «Em primeiro lugar porque 
desejo conservar a minha pele, não porque 
seja vaidosa, mas desejo conservá-la como o 
bom Deus ma deu, e depois porque, quando 
penso que as mulheres de há milhares e mi- 
lhares de anos se pintavam e quando leio que 
côres unguentos e pinturas, foram encontradas 
em vasos nos túmulos da época de Tutanka- 
mon penso, como é que as nossas mulheres 
se não envergonham de copiar assim as ante- 

passadas, Vendo que as mulheres entouque- 

  

    s afastadas possível 

              

bailados de ópera em direcções oposta! 
um lado o renascimento dos bailados cláss 
cos, que formam uma escola, por outro, a 
mania da novidade de que os bailados russos, 
com o seu fundo de nacionalismo são um 
exemplo. O esforço de Isadora Duncan a que 
Dalnose deu uma base rítmica, se no teatro 
não tem progredido, tem suscitado um grande 
movimento nalguns países e há já numerosas 
e vastas organizações. Na Alemanha essas 
organizações têm uma multidão de adeptos, 
Ao mesmo tempo numerosos batalhões de 
«girls» anglo-saxónias impõem-se com a sua 
disciplina automática, a sua cultura despor- 
tiva, mas por sua vez o seu estilo colectivo, 
vê-se ameaçado pelo exotismo africano e ame- 
ricano», 

   

    

Lágrimas bemditas 

Us poeta dos Abruzzos, na Itália, Alfredo 
Luciani, sofreu há anos a grande dôr de 

perder o seu único filhinho, Mas a sua des- 
ventura foi fecunda no bem, O pai desolado 
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subiu às montanhas da sua terra, para aplacar 
na solidão e na contemplação da natureza, a 
sua dor. Viveu a vida dos pastores e conheceu 
a sua miséria. Gomprou a cada pastor duas 
ovelhas e constituiu o primeiro rebanho dos 
pobres, destinado a aliviar a miséria daquela 
sente. Foi em Agosto de 1926. O rebanho 
cresceu, outros se formaram, todos os mon- 
tanhezes davam de boa vontade uma ovelha 
para o rebanho e os que não tinham ovelhas 
davam uma esmola. O fruto do rebanho aumen- 
tou, beneficiando os pobres e os doentes e 
como a lã rende bem, formaram-se as «casas 
dos rebanhos». Nas montanhas e nos vales sob 
a direcção de religiosos e laicos ujudados 
pelos pastores, camponeses e operários, casas 
rodeadas de janelas, Já surgiu a primeira es- 
cola para ensinar aos pastores, agricultura e 
nrtes de ofício, dedicada a oriãos e aban- 
donados. O rebanho maior é o do «Bom Pas- 
tor», outros mais pequenos são da «Madonna», 
de «San Nicola», de «San Biagio» e outros 
santos protectores E nas procissões desfilam 

com o pano, os reba 
nhos dos pobres. 

Que fruto bendito o 
destas lágrimas sagrad 
e que exemplo a seguir. 

   

  

  

  

    

O sono 
duração do sono va- 
ria segundo a idade 

e os temperamentos. A 
famosa escola de Paler- 
mo, dava uma média de 
oito horas de sono ao 

homem normal. Mas é 
uma regra que admite ex- 
cepções. Um professor 
americano o doutor Do- 
nald Laird, director do 
laboratório de psicologia 
de Colgade, interrogou 
quinhentos dos seus com- 
patriotas, de idade, entre 
20 a 95 anos, Pelas deta- 
lhadas informações que 
recolheu, demonstra 
como certas noções ge- 
ralmente admitidas, são 
falsas. Por exemplo, os 
homens de negócios, 
ocupados nas mais im- 
portantes emprezas, dor- 

mem completamente as 5 horas e são os 
jovens, que dormem menos, A idade crítica 
para o sono são os 35 anos. Nessa época 
tóda a diminuição nas horas de sono prejudica 
a saúde, Antes ou depois desta idade a in- 
sónia tem conseqiências menos graves 70 por 
cento dos seus correspondentes declararam- 
-lhe que tinham dificuldade em adormecer e 
que deviam recorrer a qualquer meio especial 
para facilitar o sono. O procedimento psi- 
cológico de contar até um certo número, de 
fazer esforços de memória, são usados por 
52 por cento. 25 recorrem à leitura, 5 a drogas 
diversas e 2 recorrem ao alcool, e entre êsses 
distintos professores da Universidade, o que 
demonstra que a lei sêca, não é respeitada na 
América pelos intelectuais, 

Pensamentos 
Não há melhor amigo e parente do que nós 

mesmos. 

    

      

          

O que não consegue o espirito junto ao de- 
sejo de agradar ?
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PALAVRAS CRUZADAS 

45 6789 1m 

  

  

      I o. — Lôdo. 1 — Nome próprio femi 
nino. do Alentejo. 1l-—Iusão. IV —Advér- 
bio vo à noite, — Pronome. V — Espé-   

Fluido aeri- 
amiliar de Ma- 

cie de engu 
forme. VI 
ria. VI 
cardeal 

Filho de 
Nome 

Título he 

    
Estimado, — 

Lavra Ponto 
vil — Interje 

Nota de músic; 

orifico. 
    spensiva. — Lu    rejo. 

x 
lade de calor,   

   

  

agrada de Ceil Lugar de re- 
Renque de árvores. — Discursar 

  

Verticais ; 
Prefixo de origem árabe 
Utensilio. 3 — Cheguei 

Serve para branqu 

1 Espora, 2 

  

    bio de tempo. 

     

  

a doce R 

5 — Deuses domésticos dos romanos. 
ta dos jardins. 6 herto de areia. 7 —An- 

dam ao acaso. — Limite, 8 — Arroz torrado. 

L r. 9 — Afirmativa. 

Patrõa. 10 —Carta de jog: 

Fluido, 11 — Passar pela 

EFEITOS DO RÁIO 
ero de efeitos curio 

go em uma peça de ma- 
     
      

Escreve na ardósia, 

  

r. — Lingua dravídica,   

  

armas. 

  

nhu e um certo      
sos do ráio. Citam-se homens q 

  

foram despi- 
dos de tôda a 

  

roupa dos pés à cabeç 

  

, e que 
pida perda de senti no entanto, depois duma 

dos, voltaram vida. Outros foram simplesmente    

      

a mais 
de 50 metros de dist 
que uma bolsa de prata se derreteu dentro do 
bolso, sem que a pessõa sentisse mais do que 

asos, em 

  

uma comoção. 
Ultimamente um ante de Verona (Itália 

estava caçando com um filho q 
uma trovoada, foram os dois atingidos por um 
ráio. O pai teve tôda a roupa dilacerada 
os sapatos foi 
sentidos du 

    

ndo, sobrevindo 

      

ficou sem 
    nte 

sómente depois dêsse tempo 
conseguiram fazê-lo voltar à 
vida, Tóda a pele do corpo 
estava quein 

el 

  la, e dois timpa- 
ados. O filho foi 

feliz: teve só uma p 
a em parte do corpo. 

Provavelmente foram as 
mas que carregavam as cul 
das dêsse terrivel acidente. 

nos    

     

    

Provérbio chinês 

    Não se ama nunc 
temente a pessc 
porque 

  

ela 
  que 

esquecemos que 
pode morrer 
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Onde estão 

A «CASA BRANCA» 

A razão obvia pela qual a residência"oficial do 
Presidente dos Estados Unidos da América pas: 

sou a ser conhecida como «Casa Branca», € 
côr de que a dita casa está pintada, tendo havido 
um motivo curioso para a escolha dessa cor. 
Durante o mandato do Presidente Madison, 

  

     

      

         

  

  

   

quando se estava travando guerra entre a Ingla 
terra e a América, a casa foi alvejada pelos ca- 
nhões das tropas britânicas e sériamente atin- 
gida. Tendo cessado as hostilidades foi a casa 
restaurada e a pedra enegrecida pelo fógo foi 
pintada de branco para apagar as marcas da arte 
lharia. 

BRIDGE 
Espadas. — E 
Copas. —s, 4 3 
Ouros. — Dama, 9, 7. 
Paus. —9, 6. 

Espadas. — 3, 6 A Espadas. — Vale 
79 te, 8. 

Copas — 2, 6. D Copas —Rei, Va 
Ouros. — Valete lete, 9,8. 
Paus Ouros. — Rei, 10,8. 

ma. B a    Copas ma, 10, 7. 
Ouros, Az, 3 

Paus. — Rei, 10, 4 
Sem trunfo. B é mão e só dá duas vasas aos 

  

adver 

PASSATEMPO    

     

O CIRCULO DE CONFUNCIO 
Solução) 

      

Por est       
ângulos para percorrer tôda a figura na fórma 
requerida, A sol 

  

» exige que o traço mude de 
direcção o menor número de vezes, e por con- 
seguinte é a única preferivel 

PROBLEMA DE 
(Solução) 

XADREZ 

1—CaD 1— PRC ou 
P7R 

2—Di CR$ 2—P6R 
3—D4 CR+ 3-P5R 

4 D7 CRE+ 
Se 1—PBX 

  

2—Di TD-ete 

Concurso Fotográfico entre Amadores 
organizado pela “Ilustração” 

Devido ao grande número de provas fotográficas 
que foram enviadas ao Concurso Fotográfico entre 
Amadores, que à «llustração» organizou e que estão 
senda apreciadas por um juri composto pelos srs. 
dr. Samuel Maia, Alfredo Morais, Ferreira da Cunha, 
técnico e reporter fotográfico, que alcançou o Grande 
Prémio de Honra na Exposição Industrial Portuguesa 
e Alvaro de Andrade, chefe de redacção da «llustra- 
ção», não nos é possivel inserir ainda hoje o resul- 
tado da classificação, o que faremos no próximo 
número. Além dos nomes dos contemplados, a «Ilus- 
tração» publicará as provas fotográficas que alcai 
çarem os 1.º, 2.º e 9.º prémios de Originalidade, 
Perfeição e Movimento. 

ANECDOTAS 
Maledicencia : 

Dize me cá; porq 
casar com o velho Bonifácio ? 

    

    

    

é que a Leonor vae 

— Porque não tem outra 
maneira de ser viuva!     

Então o Peres levou uma 
bofetada ? 

Uma bofetada de primeira 

  

ordem, dada com alma. 

    

E ele o que respond 
Nada. As grandes dor 

são mudas 

O cora 
pocta, é 

  

um cofre, que só o 
amor pode abrir 

replicou o cin 

  

   

  

    
tr mas o dinheiro é uma cha 

E que pode fazer exactamente 
N mesma coisa, 

 



  

  

GRAVADORE/ 

  

   
o oro 

rercrom BERTEKAR 
ee ERNÃO/, E.” 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

  

    

  

  

  

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

| brochado. 10800 
+ volume de 284 paginas | encadernado . 14500 

PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garngrr, 75— LISBOA 

  VE E 

A' venda em todas as boas livrarias 

A 2º EDIÇÃO DO 

TOLEDO 
IMPRESSÕES E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
10$00 
1400 

Pedidos aos editores LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75- LISBOA 

1 volume de 262 páginas, brochado .. .. .. 
Encadernado   | aii rr a areia; 

    

ILUSTRAÇÃO 

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMERTO RIDRO-MINERAL 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

Como se faz fortuna 
POR 

SILVAIN ROUDÉS 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- 

quecer se faz sentir mais do que 
nunca 

1 vol. de 264 pags., br. 8sg00 

Pepivos À 

Livraria BERTRAND 
73» Rua G LISBOA 

    

  

     
    
    

      

        

    
  
   

   

       
    

      
    
     

PAULINO FERREIRA   :: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

1$ MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS 1 ELECTRICIDADE 

DA EM 1874 
piro em tôdas 

ZELO.    
exposi- 
AS DE 
po 

  

de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

coreana rear aemas, 
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  Aº venda a 2.º edição 

ROMANCE 

POR 
AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 308 páginas, brochado . ce co 12000 
iene es . . = 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

panda Sms 
Ds Minas eus oa Euroa 

Charlie Chaplin (CHARLOT) 
INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR 

AZ DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10$00 

  
À venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garreff, 75 — LISBOA 

  

Grande sucesso literário 

| 2: EDIÇÃO 

ds rês mulheres e Sansão 
NOVELAS 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

  

  

1 vol. de 268 págs., brochado . . . . 10$00 
encadernado . . . 14$00 

Pedidos à 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

  

  

  

Antologia Portuguesa 
Verdadeiro tesouro da língua portuguesa, esta colecção des- 
tina-se a tornar facilmente conhecidos os melhores prosado- 

res e poetas portugueses, antigos, modernos 
e contemporâneos 

Ordenada, prefaciada é enriquecida de notas e comentários 
pelo 

Dr. Agostinho de Campos 

Volumes já publicados : 

Afonso Lopes Vieira (1 vol) 
Alexandre Herculano (1 vol) 
Antero de Figueiredo (1 vol) 
Augusto Gil (1 vol) 
Camões lírico (4 vols,) 
Eça de Queirós (2 vols.) 
Fernão Lopes (7 vols.) 
Frei Luís de Sousa (1 vol) 
Guerra Junqueiro (1 vol) 
João de Barros (1 vol) 
Lucena /2 vols) 
Monuel Bernardes (2 vols) 
Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Trancoso (1 vol) 

          

Estes volumes são do formato de 12><19 e têm 320 
a 360 páginas 

Cada volume brochado. . 12800 
Cada volume encadernado 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrott, 75 — LISBOA 

  

  

put do Condutor de Automóveis 
2: EDIÇÃO ACTUALIZADA 

  

  

Aos condutores de automóveis recomenda-se 
êste manual como imprescindivel para 

a sua educação profissional, 
pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 
mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
tor, princípios de electricidade e inflamação. 
Orgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 
molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e 
seus acessórios, aparelhos de alarme. Condu- 
ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- 
servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 

legislação, etc, etc, por 

António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 
Escudos ...... 25$00 

   

  

  

  

  

  

  

Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

  

 



  

  

  

Mg um Segredos de Dicas 
Seguidos as tabelas de M. Exupêre 

para a 

Conversão de quilates em milésimos 
por 

MARCEL BOURDAIS 

Tradução de | 
CARLOS CALHEIROS 

  

Obra indispensável a todos os que se 
ocupam de reparações nas oficinas e a 
quem interessa conhecer as diferentes re- 
ceitas e segredos para a douradura, pra- 
leadura, niquelagem, bronzagem, enverni- 
zamonto, ligas, limpeza das joias, objectos 
de arte, e para qualquer operação de joa- 
lharia, ourivesaria, relojoaria, instrumen- 

  

tos de óptica    apart 

  

hos de electricidade,   
armas, velocípedes, ete.   e também para 
quem pretender organizar uma pequena 

indústria fácil e barata 

| volume de 300 páginas, brochado. . .. 10$00 | 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

4 

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

Da Academia d 
Academia Espanhol 

de Jurisprudência” de Mad 
QUAR 

    do Instituto de Cólmbra, 
A EDIÇÃO 

Muito corrigida e copiosamente aumentada. 

   

  

O Novo Dicionário é o mais actualizado, autorizado e com- 
pleto Dicionário da Língua Portuguesa 

do NOVO Es ios lo DA LINGUA POR- 
1900, foi calorosamente saiidada pela im- 

periódica de Portugal e do Br St 
cademia das Ciências fi 

cadêmico Gonçalves Viana, 

  

     
   
    
    

     

        

  

z o elogio da ob 
  

      
    

   

  

   
   

     

    

      

    

    

  

portugue: 
p literári 
anhola, que raros «: 

» o autor do NOVO DICIO: 

e al corpo- 
pras      

ngeiros recebe no seu 
ARIO DÃ LAN- 

  

      
tido, pelo f 
filólogo e senador Daniel de Corte 

Podemos afirmar que o autor 
conseguiu reiinir, € 
ber humano, 

portugueses que ainda não estão registrados nos menos incom- 
pletos e menos imperfeitos dici s da língua pátria 

i brange realmente 

  

    
    

      

   s reúnidos pelo sr. Di 
redo no NOVO DICIONÁRIO DA LINGU 

abrange nesta nova edição um número que 
ocábulos ou artigos. 

2 grossos vol. sôlidamente enc. em carneira 250800 

pepiDOS A 8, E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 “LISBOA ij 
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premia SRS 
A' venda a 9.º edição 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

    
«Conhece-s 
subtil, penetra 

    

puloso, exacto, c: 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulhera. 
—Julio Dantas. 

   
  

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —Lissoa 

Lee rereraeeeaeaas 

  

  

Biblioteca de Instrução Profissional   UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 
DE 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.518 VOCABULOS 

Pelo en 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 

30$00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
RUA GARRETT, 75 

LISBOA 

  

enheiro-maquinista       
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LIVE OS 

Biblioteca de Insiação Profissional 
PARA AS 

ESCOLAS INDUSTRIAIS 

Algebra Elementar, 1 vol. enc. .. +... 15500 

   “Aritmética Prática, 1 vol. enc. 15500 

Desenho Linear Geométrico, 1 vol. enc. . 12500 

Elementos de Química, 1 vol. enc. .. .. 14500 

Elementos de Mecânica, 1 vol. enc... .. 12500 

Elementos de História de Arte, | vol. enc. 25500 

Física Elementar, 1 vol. enc. . .. .. 14500 

Geometria Plana e no Espaço, 1 vol. enc. 14500 

O livro de Português, 1 vol. enc. . .. .. 12500 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

pesei à   

Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

2 volumes de 504 páginas, brochado . . ES 20$00 
Encadernado. . = . co 28800 

  
PepiDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garnett, 75— LISBOA 
  

História |Jniversal 

GUILHERME ONCKEN 

ande historiador alemão 

    

Publicação em português dir 
por Consiglient Pedroso e se; 
Oliveira Ramos, lente 
A mais compl 
dias constitui 

À e ordenada primitivamente 
pelo Dr. Manuel de 

e Letras de Lisboa, 
a única que nos nossos 

todos os problemas € ques- 
A obra de maior 

tem tentado em língua port 
Profusa e ricamente ilustrada a côres, com reproduções de 

quadros célebres, 
de monun 
grandes fi 
iluminuras, 
papel conché, incq.º 

págin 

    

   

    

    
   

     

      

      
     

    

por cada volume 

Já publicados 

HO tomos — 19 volumes 

Aceitam-se assinaturas desde o início, facultando-se, a 
quem o dese aquisição da obra a pouco e pouco, e longe 
de qualquer encargo pesado. 

    

A terminar brevemente a publicação. 
Cada volume, encadernado . 

          volume 
ÇÃO code 15800 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
  

  

A venda em todas 
as boas livrarias 

A 7.º EDIÇÃO, REVISTA 

O último olhar de Jesus 
rr ANTERO DE FIGUEIREDO 

| brochado 
| encadernado. . 

12800 
16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA | 

1 volume de 375 páginas 

  

  
  

    

O genial romance da guerra 

Os Grilhetas do Kaiser 
por THEODORE PLIVIER 

marinheiro ale 

  
    mão durante a Grande Guerra no Mar 

Um brutal quadro realista que é a mais bela obra 
da literatura alemã dos nossos dias. À batelha 
da Jutlandia c os scus horrores, visto por 

um marujo russo 
1 vel. oxoc. com 260 págs. 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 RUA GARRE LISBOA 

  

    
  

          

A 
Formidável exito livreiro! 

A novela anti-clerical 

A Amante do Cardeal 
por BENITO MUSSOLINI 

» do TRATADO 
nte da decadên- 
ascimento 

  
    

Chefe do fascismo itali 
DO LATRÃO — U 

    

y 
ano R 

  

cia moral da Igreja 

1 vol. de 222 págs. broch. 10$00 

Dedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, R. Garrett, 75 —LISBOA 

eee erramos, 

 



      

    

  

     
   
    
    
   

    
      

        

    

  

   

   

  

    

    

    

  

    

   
              

QERAS 

o DANTAS 
PROSA 

ABELHAS DOIR (3.º edição), 1 vol. Enc. 
13800; br... 

  

      
   

—'(12 edição), 1 vol. br. 
AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO XVIII 

(5.º edição), 1 vol. Enc. 17800; br. 
AO OUVIDO DE Mme — (5.º edição) 

lhe disse das mulheres = O que lhe disse da 
arte — O que cu lhe disse da guerra — O que lhe 
disse do passado, 1 vol. Enc. 14800; br.... 

ARTE DE AMAR — (22 ed.), 1 vol. Enc. 13800; 
CARTAS DE LONDRES — (2º edição), 1 vol Ene. 

MAM O (4: 
edição), 1 vol, Ene. 13500 

edição), Enc. 13800; | 
DUGUE (0) DE LAFÕES E A PRIMEIRA SESSÃO 

AC/ Ni oa 

    

    

     

           

   

15500 
cond ELAS edição), 1 vol. 

    

  id 13800; br. 
GALOS (08) DE APOLO — (er ediç 

Enc. 13800; br. 
MULHERES — o), j 
HEROISMO (0), A ELBCANCIA E O AMOR 

(Conferências), 1 vol. Enc. 11800; br. 
po TRoS] FTSE S = (5º edição), 1 ve 

    

    

Oo ; br. as 
DE DA 

ferência), 1 f 
ALTA RODA —( 

POESIA 

  

NADA — (3.º edição), 1 vol. Enc. 11$00; 
SONETOS — (5.º edição), 1 vol. Enc. 9800; 

TEATRO 

     

      

      

     

    

      

CASTRO Tae ter edi 
ERUCT ICADOS — 

  

  

PAÇO DÊ VEIRÓS 
PRIMEIRO BEIJO — (5: 

AR — 2 edição), 1 vol. Ene. 14900; 
SAS DE TODO O ANO — (10.2 edição), 1 vol 

SANTA INQUISIÇÃO — (5. edição), 1 vol. 
11800; Dr. 

    
  

edição), 1 

  

ta 
OS TIRO VERDE — 

SOROR MARIANA — (4.* ), 
UM SERÃO NAS LARANGEIRAS — 

1 vol. Ene. 13800; br. 
VIRIATO TRÁGIC 

13800; br. 

Pedidos x 

      

  

Rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA 

3800 

3500 

8$00 

8$00 

2800 
3$00 
2800 

4800 
4800 
2800 
9500 
2800 

6800 
8800 
5$00 
3800 

8$00 

8$00 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou À LIVRARIA BERTRAND 

   

    

   

      

  

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvnr. Impressa em magnífico papel couché os seus 

ês volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 

o de documentos, retratos de reis, sábios, 
poctas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 

aras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectu 
bandei 

bibliotecas, músicas, 

  

s a côres e no tex 

    

estátuas, ourives: 
s, sêlos e moedas, lápid 

iluminuras, letras ornadas, f 
, encadernas j 

cerâmica, tapeçaria, mobiliário, 
e costumes, 

  

    

etc. O volume 1.º com 11 gravuras a córes fóra do texto e 1905 no 
texto; 0 2.º com 11 gravuras a côres c 576 gravuras no texto co 3.º 

2 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1,168 páginas com 54 gravuras fóra do 

  

texto e 2.175 gravuras no texto. 
A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUE 

pta pelas mais eminentes figuras da espec 

  

    

directores de Mu 
s letras portugi 

fessores das Unive 
mes que 
assuntos firmam artigos 

+ Afonso Lopes Vi 

  

ad,     
    impereciveis 

    

        

   », Alfredo da Cunha, Alfredo Pim: 

  

  

de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Herr 
João L.     io de Azevedo, Joaquim de €: 

  

    
   
    

s, José Leite de Vasconcelo 

    

Rodrigues, José Pereir: 
   Costa, Manuel de Olivei     

o, Manuel de     

  

ousa Pinto, Marques 
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiro 

ntos, Ricardo Jorge 
    

ntos.      bastião da Costa     

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira ” ” ” »” 

    

   

  

SA ILUSTRADA, 
's lidade, nomes 

escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
us e Bibliotecas, no- 

m sôbre vários 
A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
ra, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 

Antó- 
a Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 

iguciredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

  

valho, Jordão de Freitas, José 

  

Júlio Dan- 
a Ramos, 

  

Veloso, Reinaldo dos 

160$00 

190400 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 
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deliciosa “Ovomaltine” que lhe ajuda o 
crescimento e a faz felis.”     

=>) Uma sauDaveL crEança SÉS 1 ] 
É a o E 

Dy “A minha filhinha está encantadora ; e 

|) 

e Casa a, 
(UA 5) 

Isto escreve a mãe desta alegre pequenina. Para ela a 
“Ovomaltine” é o alimento ideal, durante o desenvolvi- 

- mento da creança. porque concentra em si todos os 
elementos nutritivos de que carece o seu crescimento, 
dando-lhe toda a energia para os seus poucos anos. 

Dai "Ovomaltine" aos vossos filhos e sereis felizes. 

OVOMALTINE 
” g DR A WANDER, S. A. — BERNE 

A rs om tato de O, 250 e 500 gr , respectivamente aos preços de 8550. I6SCO 4 30500 
Unicos concessionarios para Portugal 
ALVES & C * (IRMÃOS) 
Rua dos Correeiros, 41 2º — LISBOA 

    

uma creança alegre e saudavel graças à 
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